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S um ano de vida
conta hoje o «Povo
Algarvio», modes­
to jornal do Algar­

ve, que nunca teve outras am­

bições senão as de ser útil à
sua terra e à sua província.
E/e é fruto da dedicação de

meia dúzia de amigos em cujo
coração palpita o mais desva­
necido amor a este torrão al­

ga rvio, procurando mesmo
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A CASA DO AlGARVE
INAUGUROU UM CENTRO

oe rURISMO E INFORMAÇÃO

Os Presidentes Américo Thomaz e Professor Oliveira Salazar
Continuadores da Revolução Nacional

através de algumas contrarie­
dades, não só estimular os

seus anseios como enaltecer
os seus proeressos.
Nesta data festiva, sem alar­

des, sem faustosos banquetes,
reunem-se espiritualmente à
sua volta todos aque/es que
¡,enerosamente lhe prestam a

sua colaboração.
São esses ini/hares de leito­

res que semanalmente se de­
bruçam sobre as suas paginas,
que hoje igualmente esboçam
o seu sorrtso de satisfação e

esse sel d para os que directa­
mente trabalham nesta fa/ha,
a melhor prenda de anos.

-E amanbã.como de costume,
alguns cartões e telegramas
são despejados sobre a mesa _

da Redacção, alguns detes de
velhos amigos, cheios de inci-

(Continua na 10.8 página)
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ESTE mês de Maio, com as

suas largas claridades e a

aguarela linda deste mar azul,
vem recordar-nos outro mês
de Maio, já esquecido nas bru­
mas do passado, mas <ifue para

Conforme já noticiámos, a Casa do
Algarve, com a presença dos órgãos
de informação da capital,Governador
Civil do Distrito, do sr Coronel Sou­
sa Rosal e Engenheiro Sebastião Ra­
mires, deputados pelo Algarve, mem­
bros directivos daquela casa regional
e outras entidades.
Usou da palavra no acto o sr. Neves

=
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Franco, presidente da Comissão de

�
.

Se nós profundarmos bemTurismo e Propaganda do Algarve.

r' l! com prazer que registamos a in-

)
Ha essência da origem,

teressante iniciativa que muito con-

_

i mulher é sempre mõe
tribuirá para o progresso do Algarve Muito embora seja Virgem.
nos seus mais variados aspectos tu-
rísticos.

__ _

V. P.
� ";
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"É I N e O N TE S T À V EL M E N TE
UM· GRANDE CENTRO,

I U R í S li (O Â L G Â R V I O

TAVIRA - Ponte Romana

�ecordando e �omentando _

Imi. IurI �lnrDi� �rolre��iDa Diue
aUnla a�� �ro�lema� �a nUuali�a�e

411f\VER pela sua excepciona! locali­
�IL;,¿ zaçao, quer pelos atractivos na­

turais que reune, dona e senhora de
uma excelente praia, Tavira é incon­
testávelmente um Grande Centro Tu­
rístico Algarvio.

Na zona sotaventina ela dispõe dos
melhores monumentos arquitectóni­
cos, de casas apalaçadas, de templos
admiráveis, que são um verdadeiro re­

positório da arte sacra, de azulejos e

talhas de rara beleza.
Mercê de circunstâncias várias só

há poucos anos dseu' problema turís­
tico começou a ser encarado e criada
a sua Comissão Municipal de Turismo.

-

O seu primeiro cuidado foi dar à
excelente praia um mínimo de condi­
ções para poder receber (IS visitantes

que aos milhares él preferem durante
época balnear, quer pela amenuidade
do seu clima, quer pela tranquilidade
do seu m�r qu� docemente beija él

arCla maCla. ,

Instalações sanitárias, bal­
neários, passadeiras, toldos e

(Continua na 10.a página)

A TAP comemora no próximo dia
1 de Junho o seu XV Aniversário.
A convite do sr. Celestino Domin­

gues, conceituado Delegado no Algar­
ve de Transportes Aéreos Portugue­
ses, realizar-se-á no Restaurante do
Aeroporto de Faro, um jantar 'de con­

fratemizaçãç,

AMIGO
do «POVO Algarvio»

desde que veio à luz da
publicidade ; amigo dos

.

.

homens que o têm dirigi-
do através do tempo, guiados
pela ideia de defesa dos legíti­
mos interesses locais; colabo-

. radar dedicado e humilde, par­
ticipei nessa defesa com assi­
duidade; afastado durante inui­
tos anos por motivos profissio­
nais. que me' levaram a residir

A T. A. P.na capital do Algarve, nunca

deixei, todavia, de pensar na

minha terra pacata com afeição,
pela qual t'i7 tudo quanto me

foi possível, mantendo até ¡J0-
Iémica, num diário da capital,
com um oficial superior da
Armada já falecido, em prol da
construção do seu porto; mas,
lendo a esta regressado por
uma grande infelicidade ele

(Continua na 8.Q pagina¡

Comemora no nía I de Junbo

o seu XV Aniversário

....................................�

nós e. alguns, poucos, parece
presente. .

Recordo o 28 de Maio de 26
em que a noite de '26/27, foi
para o 33, pe<,I.,ueno quartel jun­
to da casade S. Gonçalo de La­

gos, urna" noite de vigtlia, de
actividade incessante, de reso­

luções nervosamente tomadas
mas eficazes.
'A 1 h. de 28 a tropa estava

formad .. , armada, municiada e

a essa hora partia, a caminho
da estação do caminho de ferro.

(Continua na Iô» página)

Amanhã seíão inauguradas
EM OLHÃO

- -_._ .. _.

AS MOVAS INSTALAÇÕES

DA EMPRESA ROOOVIARIA
Amanhã, serão inauguradas em

Olhão, na Rua IR de Junho, as novas

instalações de escritórios e oficinas
de reparação da Empresa Rodoviária
Sotavento do Algarve, Lda.
Às 12 horas - Realizar-se-é a visi­

ta às instalações e a cerimónia inau­
�ural que será precedida de homena­

�em aos sócios e pessoal fundadures
daquela Empresa, '

Às 13 horas, será no próprio local
um almoço aos convidados.

ESTRELA
••••••••••••••••••••••••

DA MINHA VIDA
••••••••••••••••••••••••

(À saudosa memória
de minha Mãe)

Minhú mãe, perguntei eu
Um dia em pequenino
Olhando as'strelas do Céu.
Qual será o seu destino?'
E a minha mãe respondeu:
- A-s estrelas meu menino;
São os espelhos doe olhos,
Têm n condão divino
De nos mostrar os escolhos
Que ñá p'los caminhos da v/da,
Desde o mar até à serra,
São a imagem reflectida
De cada ser que hâ na terra,
A quela, tão pequenina,
Que se oé a olho nu,
Ao pé doutra que a ilumina,
Aquela estrelinha és tu.

Compreendi multo bem
E apontando outra mais bela
Perguntei, a tua estrela
li aquela minha mãe i'

- Não ! {Jorque a minha fug/fl,
Deeapareceu do Céu,
Quando o meu filho nasceu,
Foi quando à tua se ,1IlIu. -

Daquela noite estrelada
Eu nunca mais me esqueci .

De contemplar da sacada
A estrela que me sorri I

Cheguei a homem um dia,
Segui meu rumo, meu norte,
Na tristeza ou na alegria
Aceitei a minha sorte.

Bençâos de graça e de luz
A iluminar-me o caminho,
Na sã moral que conduz
Cada ave pro seu ninho.

Fui seguindo a minha estrela,
A que a mãe designa ao filho,
Numa noite. Ah I Mas que bela 1

Reparei, tinha mais brilho.

Distante do pátrio lar
E roido de saudade
Enlevei-me a contemplar
Tanta luminosidade I

,

Nem sequer adivinhava
Naquele euleoo tão meu

Que era o Céu que me aolsaoa
Quando a minha mãe morreu.

Nessa noite sem luar
Chorei, que triste lembrança,
Pela estrela tutelar
Que segui desde criança.

Só Deus pode desvendar
Se nessa hora de saudade
Era uma estrela a beijar
Outra na imensidade.

Na mais densa escuridão,
Lá do alto dos espaços,
O seu bendito clarão
Há-de guiar os meus passos.
Porque essa luz não morreu,
Doce imaeem reflectida I
Continua a ser no Céu
A estrela da minha vida.

Virglnio Pires
Din da Mãe de 1968

NESTA quadra comemorati­
Vd do 28 de Maio quise­
mos mais uma vez de­
bruçar-nos sobre os pro·

blernas locais de algumas das
mais genuinas e progrrssivas
terras do Algarve e uma delas
não podia deixar de ser a velha

(Continua na 10. apdg/na)
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Pequenos
Apontamentos
,R£VOLTA.,.TE

De todos os .lrractcnaís deve ser a

hiena o que mais·'no.s repugna porser
o que se alimenta de carne putrefac­
ta, chegando a desenterrar os cadá
veres para os devorar. Mas ainda ela
ceva a glutbnaria em' corpos, nrortos
que são, por Isso, insensíveis.. O que
diremos do homem que satlsfàz 8 sua

fúriá lúbrica, o seu sadlsmol.seja co­

mo. for e seja onde fo.r? Para citar
exemplos não é necessário ir lá fora
buscá-los: e. aquele homem que es­

tupra uma sobrinha de 8 anos; aquele
outro que violenta uma mulher na

presença de uma filhinha desta de 5
anos; o irmão. que satisfaz os seus

perversos instintos na irmã de 7 anos

'e a mata. N ão se horrorizem... O
homem progride muito. Imaginem que
já conseguiu estar debaixo de um

jorro de água durante III horas se­

guidas I
Não comentamos, mesmo porque já

alguns se devem estar a preparar pa­
.ra dizer que não somos homens.

AGUARDANDO

Estamos na ampla sala de um esta­
belecimento público. onde varnos pela
segunda vez pelo mesmo motivo e no

mesmo dia. O funcionário que nos

atende é atencioso, cortês, o que nem

sempre acontece, Ainda nãu há mui­
tos dias chamámos delicadamente a

atenção da senhora que nos atendia
para o .facto do calendário exposto
na repartição para elucidação do pú­
blico estar errado e poder, por isso,
induzir em engano. Foi como se a

uma víbora houvessemos pisado. a

cauda .•• Corno tínhamos de aguar­
dar elementos para nossa elucidação.
sentámo-nos num banco,
Pouco depois sentou-se uma senho­

ra que, passados instantes, se come­

çou a retocar. Foi a pintura nos lá­
bios, o pó pelo rosto, o pente pelos
.cabelos, Notámos que não. encarvoou
os olhos, operação agora muito em

voga ..Começámos a sentir indisposi­
ção, E que nos lembrámos que tínha­
mos a barba crescida o que, aliás, em
nós é vulgar. Ao lado. de uma pintura
um borrão E estávamos neste cons­

tran_gimento' quando. ouvimos a voz
do. funcionário que se nos dirigia:
volte cá daqui a 20 dias para receber
notícias. .

Cabisbaixos abalámos Que remé­
dio - nós 'já esperámos 15 anos por
_uma resposta, ,

CADÁVERES

Havia no nosso concelho um ho­
mem de bons sentimentos e muitos
haveres, o que nem sempre se con­

juga. Era aos matos dos seus terrenos

que os seus vizinhos iam buscar a le­
nha corn que 80.S sábados coziam o

pão e se aqueciam nas longas e frias
noites de Inverno. Aconteceu que a

Guarda, na defesa da propriedade,
impediu que esse costume contínuas­
se. Veio o born homem à vila dar a

necessária autorização e alegava,
justificando-a : Se eu proíbo essa gen­
te de ir buscar a lenha às minhas ter­
ras, com que é que se aquecem esses

cadáveres? Não. se riam. O que so­

mos nós todos além de cadáveres?
Tantas frustrações padecemos, a tan­
tas inibições estamos sujeitos, tantas
limitações nos cercam, que a vida
quase não. tem sentido. Pelo menos
a vida que o homem quer gozar em

liberdade assumindo. a adjunta res­

ponsabilidade.

ALCOOLISMO

Afirmou nos Estados Unidos da
América pessoa autorizada para fazer
tais afirmações que um terço dos as­

sasstnios cometidos naquela nação
devem ser atribuídos ao alcool. Não
sei se no. nosso país, onde se faz tan­
ta estatística inútil, há alguma que a
ele se refira. Deve ser também nume­

roso o número de vítimas que entre
nós o alcool produz Os que morrem
e os que por ele arrastam taras que
transmitem às geracões que se lhes
seguem. Agora, temos reparado, vai
diminuindo o número de tabernas re­

les, de Vinho carrascão. com lasca de
bacalhau, mas aumenta o dos bote­
quins o que nós por estulta refinação
chamamos bares Nestes, além do vi
nho ordnário, há outras bebidas de
mais acentuada percentagern alcoóli­
ca. Já neles podem entrar os que se
inibiam de o fazer por falso pudor
de classes. Começam por uns limita­
dos copinhos e acabam por sair com­
,pletamente embrutecidos. Nestes ou­
tros de mais requintada apresentação
já se come o frãngão assado e os
mariscos tão caros. Os pais têm cul­
pa nestes desregramentos. Um dia,
na escola, apareceu-nos um �aroto
fora da hora regulamentar. Justifi­
cou-o o pai: levei-o ao armazém para
beber um copinho. Talvez o não. tí­
vesse fornecido do almoço. O alcool
é um criminoso que, quando não ma­

ta, deixa marca assinalada e trans­
míssível. Urge evitá-lo e combatê-lo.

SILÊNCIO
É meio-dia e o sol cai sobre a gran­

de praça com um bafo quente que
quebranta as forcas,
De um dos lados há sombra e pro­

curamo-la encostando-nos ao corri­
mão. A pequena distância estão dois
�omens já de idade com ala�m avan-

HOTEL HALAlA

VISITE

ONDE

ALBUFEI�A
,

/'

A BOlTE DO HOTEL

ACTUA AST'ODAS

NOITES

Age_nda
Telefones lltels:
Hospital e Maternidade. 54
Bombeiros , • . " 111
Po.Ucia • . • • • • • 155
Guarda N. Republicana , 11
Câmara. . . • . .' 7
Táxis: 81- 122-148 -152 - 171 - 570
Repartição de Finanças. 259
Quartel do. C.I.S.M.I.. • 44
Camionagem de carga . 158
Camionagem de passageiros. 181
Servo Munip. água e luz. • 54.

Polícia de Viação e Trânsito 70

•

Vida Rflligiosa
Horário das missas domlnl­
C'ais:
Ás 8 horas - N. Sr.- da Ajuda.
As 9,50 horas - Santa Luzia.
As 11 horas - Santa Maria do

Castelo.
Ás 12 horas - São Francisco.

•

CINE-TEATRO

ANTÓNIO PINHEIRO

Espectáculos da se�ana:
Hoje - Sete contra o Mundo

(Acção), com Roger Browne e

Litri e a sua Sombra (Drama)
com Miguel Báez, mi 12 anos.
Domingo - Bikinis e Muscu­

los (Comédia), com Frankie Ava­
lon e Onze Anos e Um Dia
(Drama), corn Ruth Leuwerik,
mi 17 anos,

Terça-feira - O outro lado da
Vida (Drama), com Barbara Rue­
ring e Promessa dé Marinheiro
(Comédia), com António Ciíariel-
lo, mi 17 anos.

'

Quinta-feira - Um Perigo
Chamado Ca p r i c h o (Policial),
com Doris Day e O que os pais
desconhecem (Comédia), com Ca­
rol Lynley, mi 17 anos.

e.

farmilda dG servlço­
Está de serviço urgente du­
rante a presente semana a

Farmácia Aboim.

o FAMOSO

({TRIO

ço e percebemos que um deles é ita­
liano arranhando com alguma difi­
culdade o português, Passa uma me­

nina gazela (vestida, despidaê) e eles
perseguem-na com o olhar. Cai o pa­
no. Os comentários são nos bastido-,
res.

Trindade e Lima

Deseja comprar uma motorizada ou uma Moto?

Então no seu próprio Interesse, consulte os preços
desta Casa que tudo fará par� bem servir.

Abílio Bento Ferna·ndes
Agente Oficial da' ZUNDAP de origem e Máquinas de Costura

SUPREMA no concelho de Tavira

Estabelecido em Tavira, na Roa João Vaz [orle Real - Telet ·291
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Tapeçaeãas, Louças, Vidros,
Plásticos, Bj-Ln q u e d o s ,

�rtigos fléclricos, flflclro­

-domésticos, Rádio e I. V.

Rua José Pires Padinha, 42 - Telef. 274 - TAVIRA

Instituto de Beleza JUSTINA
R. Eng.o Arantes de ,Oliveira (Horta d'EI Rei)

Telef.269

A sua proprietária cumprimenta
todas as suas Ex. m.� Clientes

spresentendo a nova linha

de penteados nas meis mo­

dernas cores.

IR IE-l I 1\ lJ IIR J\ N I E IIIIB I� ( A\
Participa à sua estimada clientela de que acaba de inaugurar
uma modelar sala de.jantar, com todos os requisitos moder­

nos e para a, qual está reservado o direito de admissão.

Uma visita às novas instalaç6es
agradece o proprietário

Rua Almirante Reis Te/ei. 303 TAVIRA

VlhiC)
vive atenta aos proble-,
m a s d a a c t u a I i,d a d e

(Conttnuação da Jo.a página)

t<!rnou mais possível a sua hi­
glene.
Procedeu-se a apreciável me­

lhoria das condições sanitárias
por parte das fábricas de fari­
nhas de peixe e guanos.
E pal-a a completa higieniza­

ção local, vão ser tomadas as

seguintes medidas:
Construção de uma estação

de tratamento de esgotos para
toda a vila, cujo projecto está
a ser elaborado.
Construção de uma estação

elevatória par� os esgotos, na

Fuseta, cujo projecto já foi para
aprovação superior.
Distribuição de água e elec­

tricidade a todas as freguesias.
Mas não quisemos deixar de

tocar no problema turístico que
hoje do�in� todo.o Algarve e

ele surgiu Já no final da con­

versa.

Antevê um futuro turístico
que possa beneficiar o conce­

lho? E para tal que medidas
convém lomar P
Resposta imediata:
- Em primeiro lugar a de­

safeclação da Ilha da Armona
e construção de acessos; de­

pois a criação de algumas uni­
dades hoteleiras, mas para que
tais projectos se Iransforrnem
em realidades é necessário a

criação da Zona de Turismo.
Já a despedir-nos, ainda ou­

samos inquirir - 8 ponte pera
a Ilha poderá ser uma realida­
de, quando?

- Talvez dentro de 3 anos.

Gratos pela atenção dispen­
sada saimos do edifício dos Pa­
ços do Concelho a magicar na

actividudc diária dispendida pe­
lo Presidente da Câmara de
Olhão, pois, durante as horas
de expediende, quando por
qualquer motivo ali nos deslo­
carnos vêmo-lo sempre ocupa­
do com os mais variados PI"O­
blernas municipais. E deixámo­
-lo ao telefone a tratar de as­

suntos que se prendiam com a

, realização dos próximos 'teste-

I·os populares, - uma nota co­

oeida de bairrismo olhanense,
- aos quais a Câmara, como é
natural, presta colaboração.
E nunca nos pareceu ter en­

contrado mais àde<Juada apli­
cação para a conhecida locução
inglesa - «The right man in
the right place».
Porém, como na sua terra

ninguém é proféta, hão-de ve­

getar alguns vermes, às vezes

até de importação, para pertur­
bar o sossego e a paz do labo­
rioso burgo.
Mas. como disseo Padre An­

tónio Vieira - «nada nos afron­
ta, quem diz mal de nós men­
tindo» .

Aqui deixamos expressos os

nossos votos pelas realizações
dos anseios do povo olhanense.

CENTRO
DE TURISMa E INFORMAÇÃO
DA CASA DO ALGARVE

EM LISBOA

Aberto todos os dias úteis

das 14,30 às 19,30- Tel. 3HZ40

(asa do Povo de luz de Tavira
(Conünuaçâo da 9.a página)

Quanto à acrividade cultu­
ral, os resultados obtidos fo­
ram os seguintes:
RECEITÂS-

Saldo do ano anterior.
Actividade recreativa.
Acrividade desporriva,
Donativos '. •

Outros rendimentos .

Soma.

11 9fl8$50
69 502$10
24950$80
6708$90
2 1�4$50

115054$60

DESPESAS

Activid. cultural e recre.
Actividade desportlva. .

Outros pagamentos • •

Saldo para o ano seguin.
Soma. I •

41557$60
27505$20
44647$90
l1'í45$70

115054$40
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2-'0 HOMEM DE TEATRO
GOSTEI sempre de teatro,

tanto que me considerei
e considero um grande aman­

te de Talma. Antes! porém, de

prosseguir, desejo salvaguardar
que nem a palavra «grande»
envolvesinómmo deRothschild,
nem o termo «amantex deixa
antever qualquer ilegalidade
entre-mim e a musa.

Feita a devida reserva, pode­
mos prosseguir. Ia ainda recti­
ficar o termo «arnanter para
«maluco por teatro), mas tal­
vez «furioso» fique mais a ca­

rácter. Até porque tem sido de
todos os tempos, com a idade,
todos nós termos ° «nosso Pas­
teurs, extensivo a todos os

amantes de Euterpe, Calíope e

Exmas Marias •••
Pois eu nasci para o Teatro.

Embora pareça ousado, tive

sempre para a arte de teatrali­
zar uma queda maior que a de
um quarto andar.
Meus pais sempre zelosos,

sempre afectuosos, sempre re­

ceosos de tão grande queda,
previdentemente, fiz e r a m-me

ferroviário. Imposto o destino
das duas paralelas de aço, tive
que as seguir o melhor possí­
vel, sem acidentes, pois um

«desastre» implicaria um des­
gosto para a família. Quase
ulna desonra.
Mas mesmo ferroviário con­

tinuei a ir ao teatro - a gos-
. tar de teatro. Talvez por isso e

por sua influência, creio ter
escrito umas 30 peças mais ou

menos péssimas e com mais ou

menos actores nas suas distrí­
buições, pois até pensei (e só
não escrevi) uma peça sem ac­

tores - a mais revolucionária
possivel.

.

Digo revolucionária,
pela guerra que o Sindicato
dos actores me iria mover, em
face da crise q�e se geraria.
Depois do «Benfica - Spor­

ting», só um actor represen­
lando durante 40 minutos. so­
litáriamente, a ideia de record

_:_ com zero actores - ainda
hoje me fervilha no sangue -

em mim todo.
Para não deixarmos o leitor

intrigado, eu revelo o que se­

ria a peça em um acto:
Tema: Mostrar que entre dois

homens morará, eternamente,
a ambição por aquilo a que
chamamos «mundo e meio»
- I, 5 do Mundo!
Cenário: o infinito abrazado,

onde o globo terrestre fume­
gasse, findo que foi o derradei­
ro minuto da Era Atómica.

(Continua na 6.4 pagina)

NECROLOGIA
(Continuação da 9.4 pâqina)

ambições em prol do progresso da
sua terra. Paz à sua alma.

losé Picoito Louren�o
No passado dia 25 de Abril, na sua

residência em Santo Estêvão, faleceu
o sr. .Iosé.Picolto Lourenço, proprie­
tário, de 79 anos de idade.
O falecido era pai da sr." D. Maria

Lucinda Picoito, viúva, avô da sr.8 D.
Maria Celeste Picoito Lindo, esposa
do sr. António Elisio Nobre Lopes e

bisavô dos meninos Luisa Maria Lin­
do Lopes e António josé Lindo Lo­
pes, ambos estudantes.
O seu funeral que se realizou na

tarde do dia seguinte para o cemitério
local, teve grande acompanhamento.

Angelo Garcia Gonçalves
Faleceu em Olhão, onde há anos

residia, o sr. Angelo Garcia Gonçal­
ves, antigo componente da Banda
Municipal de Tavira.

José Felício Junior

Após prolongado sofrimento faleceu
no passado dia 9 do corrente na sua

residência, o sr, José Felicia junior.
de 69 anos de idade, natural de Santo
Estêvão.
O extinto deixa viúva a sr,« D. Ma­

ria Isaura de Brito, era pai da sr.· D ..

Deolinda de Brito Felício, sogro do
sr. Renato Teodoro Bento e avô dos
meninos Celcío

.
Eusébio e Mauricio

Luis Felício Bento.
Às famllías enlutadas endereçamos

sentidas condolências.

Auto Reparadora Gilão
DE::

Rua Jaques Pessoa Telef. 3 4 8 - T A V I R A

S U P E R GASOSA

Especialmente preparada
para misturar com vinho

C ri �em da Língua "or'ug�eml
Tribo, tribuno, tribuna, ��
tribunal, tributo, etc.

Para os nossos Pobres
Do nosso conterrâneo e assinante

sr. joaquim Cataludo, residente no
. Montijo, alma generosa. recebemos a

quantia de 50$00 para distribuir pelos
nossos pobres, por alma de sua filha.
Em nome dos contemplados, os nos­

sos agradecimentos.

......................... pelo Dr. José Pedro Machado

Precisa-se para propriedade
de sequeiro.
Trata na Rua dos Mouros, 10

TAVIRA.

O Senhor M. C. Lopes Jú­
nior pergunta-me se há

relação entre três, trlbo e tri­
õunal.

.

Essa hipótese etimológica

Fausto Elias Vicente da Fonseca

9FICINA ESPECIALIZADA EM:

Pintura, Bate-chapas e outras reparações

� .

DOS LIVROS
A Cooperativa Agricola do Um­

popo (Lourenço Marques)

por J. Fernandes Mascerenhes

DORES REFLEXAS

Tenho vida atribulada,
Não sei o que hel-de fazer.
Poi causa das dores reflexas
Não entendo o meu doer.Como já há tempo referimos trata­

-se duma obra de espírito cooperative
que muito virá a desenvolver a rique­
za agricola daquele território por-
tuguês.

'

Outro dia fui ao médico,
Doía-me o tornozelo.
Mas onde eu tinha o inchaço.
Era sobre o cotovelo.

SORRIDENTE

(Poemas humorísticos)
Elviro Rocha Gomes

Ai que grande dor de dentes
Cheguei a querer arrancá-los
Mas o dentista me disse
Que o meu mal era nos calos.

Mais uma colectânea de trabalhos
seus o sr, Dr. Elvire Rocha Gomes dá
a lume e é tão agradável como raro

encontrar este delicado e fino humo­
rismo que nos põe um sorriso no rosto
e um raio de sol na alma.

. «Sorridente. contém poemas breves
e graciosos, fábulas, adivinhas, lenqa­
-lengas de gosto popular que brilham
pela perfeição. num sector da lingua.
e da literatura portuguesa ainda pou­
co usado, pois somos na verdade um

povo bastante sorumbático.
Se houvesse jogos florais de poesias

humoristicas, com certeza estas ga­
nhavam todos os prémios, e para o

cornprocar aqui transcrevemos:

Por fim doeu-me a cabeça,
Duma pérfida maneira,
Mas o mal 'nao era at ;
O mal era na carteira.

AMOR ALGARVIO

Teu coração é uma amêndoa
Com a casca muito dura.
Mas eu bem sei Que água mole
Janto dá até que fura.

Teus beijos são como figos,
Tão docinhos como mel :
Dá cd mais ao teu rapaz,
Que é para encher a farnel.

COMPENSAÇÃO Meu amor é como o atum
Posto em lata de conserva "

Inda há-de aparecer aquela
Para quem o tenho em reserva.

(Continua na 6.8 página)

O Brito comprou um ga/o,
Subiu com ele as escadas.
la come-lo essa noite
Com uns tantos camaradas.

Cai pe/as escadas abaixo,
Desse ga/o nada resta.
Mas Brito não perdeu nada,
Ficou com outro na testa. Rssloal O <POUO Aiganlo,

o melhor material

�e queima portatU
da mundo!

CAMPING

gaz

I N T 'E R N: A t ION A L

tem, pelo menos, cerca de dois
milhares de Il nos, pois já a

podemos encontrar em Plutar­
co (50? - 125 d. C.) Diz ele:
il ••• o número de tribos era de
três. porque continuamos hoje
a dar-lhes o nome de tribos e

a chamar tribunos aos seus

chefes) (b iografa de Rómulo,
cap. 26).
No entanto, tal ponto de

vista não tem defesa, porque
não conta com qualquer apoio
científico.
Embora, como creio, não es­

teja ainda bem esclarecida a

origem do latim tribus (donde
por via cuIta. o nosso tribo),
o facto é que a sua origem de­
ve estar noutro ponto. Ernout
e Meillet (Dictionaire Etyma­
iogique de la Langue Latine,
s, v, tribus) recordam até que
o úmbrio tinha trifu.
O que está certo em Plutar­

co é a relacionação tribo-tri­
buno.

Este último vocábulo, o ríg'i­
nàriamente, não passaria de
adjectivo substantivado, isto é.
a princípio tratar se-ia de tri­
bunus (magistratus), «(o ma­

gistrado da) tribo», título que
depois se estendeu a diferentes
magistrados ou funcionários,
civis ou militares •

De tribus também se formou
tribunal, is (tribunale), neutro
substantivano de um adjectivo
tribunalis, «lugar onde se reu­

niam os tribunos», depois «lu­
gar elevado (a tribuna) onde
se reuniam os magistrados»,
civis ou militares e, especial­
mente, os juízes, donde o sen­

tido de «tribunal».
Não se esqueça triõuto do

latim tributum, o neutro subs-

(Continua na á.a pagina)
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4 POVO ALGARVIO

4p()nlamenlüs co I h i d () s de

TERRA de homens honra­
dos, bairristas. patriotas,

onde as intrigas torpes não
fazem efeito. porque todos os

seus filhos r stão devidamente
unidos para o progresso da
sua cidade, uma das mais lin­
das e progreesivas do Algarve.
O sr. José Baptista dos Reis,

ilustre Presidente da Cârr ara
Municipal, figura proero.inen­
te, que muito se tem esforçado
pelo progresso do seu concelho,
apoiado condignamente pelos
seus respectivos colaboradores,
componentes de uma vereação
brilhante, inteligente e Hrme,
conhecedores dos problemas,
sabendo-os resolver no mo­

mento exacto, e caminhando
sempre libertos de mesquinhi­
ces reles, procurando resolver
as necessidades de todos os

munícipes.
Admiro, há muito, os porti­

monenses, pela razão da sua

grande dedicação à sua terra.
Pelo brilhantismo como a de­
fendem e com o amor com que
a amparam!
Realrr.ente, os filho.s de Por­

timão souberam, sempre com­

portar-se inteligentemente pe­
rante os de ve res respeitosos,
devidos à Nação. Já assim o

fizeram quando EI-rei D.Car­
los visitara o Algarve, desem­
barcando em Laaos,
Assim que ali chegaram, ou

antes, assim que EI-Rei se

aproximara da Mexilhoeira
Grande, os portimonenses em

peso, vieram esperar Suas
Reais Magestades, saudando­
-os frenética e calorosamente
e acompanhando-os, depois,

Sapataria HElDER
de

HfLDER MARRfIRO� LU[A�
A

Praça da República, 16-17
Telef.866

PORTIMAO
..

Rua da Porta de Portugal, 51
Rua Infante Sagres, 6

Telef.263
LAGOS

JOIAS

PRATAS

OURO

RELÓGIOS

Ourivesa·ria
CATARINO

Visite esta famosa Casa I

Praça Visconde Bivar
Telef.93 PORTIMÃO

José Mario B. Correio
Protésico Dentário

Para seu próprio interesse,
consulte esta Casa

R. Manuel de Almeida. 1 e 3
PORTIMÃO

�/ectro=Auto
de

Aníbal Alves de �ousa 61ória
Tem o seu carro desafinado?

Dirija-se a esta Casa,
porque é urna das mais
sérias e competentes.
PORTIMÃO

Um magnífico aspecto da Praia da Rocha

até Vila-Nova, sempre com a

mesma compostura, tão eleva­
da, que D_ Culos, deveras'
sensibilizado com tão gran­
de e dedicada manifestação,
assim que chegara a Vila No­
va, depois de subir os Paços
do Concelho, assomou à prín­
cipal janela, agradeceu reco­

nhecido a dedicação daqueles
seus súbditos e que pedissem
eles o que quisessem que ele
fizesse pela sua terra.

Então, alguém ergueu a voz,

pedindo o Caminho de Ferro
até Portimão.
E assim foi: em breve os

portimonenses viram a cons­

trução da linha férrea estabe-.
lecida na sua terra.

Quem c�nheceu Portimão,
vila pouco. desenvolvida, em­
bora o seu amplo e ] argo rio,
só por si, em qualquer ponto
do mundo fizesse determ inar
o desenvolvimento de uma po­

voação I Ficou -deverido, no en­

tanto, a sua passagem de vila
a cidade, ao Dr. Manuel Tei­
xeira Gomes, quando Presi­
den te da República.
E, de .pouco a pouco, a nova

cidade se foi alargando, mu­
dando de aspecto, aumentando
o número das suas fábricas de
conserves de peixe.

Até alguns lacobrigenses de­
ram provas do seu e grande"
amor pela terra onde nasce­

ram, estabelecendo as suas fá­
bricas na cidade de Portimão.
Também a sua maravilhosa
Praia da Rocha, uma das ma-s

belas da Europa, muito tem
contribuido -para isso.

E, hoje, a nova cidad e en­

contra-se envolvida nas asas

do Prógresso... caminhando
desenvolta, despegada para
sempre dos cordões que a sus­

tinham, opondo-se aos seus

ansiosos movimentos.

Agora é livre. Já ninguém
a prende. A marcha é a do
progresso e, este, é o eco da
própria vida.

....................�

JOAMOR

COBRANÇA FÁCIL. .. ,

DE

... DíVIDAS DIFíCEIS

Mais um A• ,.

DIVerSarIO

do 28 de Maio
«Povo Algarvio» mais uma

v�z comemora esta gloriosa
data, compenetre do dns seus

deveres perante a Nação Por­
tuguesa.

.
O que diremos, desta vez?

Como? Se tudo já foi dito I
N ão faremos mais do que

repetir a descrição dos factos,
os quais são do conhecimento
geral dos portugueses- Mas,
porém, reperir, é recordar e ...

recordar, é viver ... viver as

mesmas acções, a mesma vida,
há muito afastada do ponto
inicial, formando depois uma

longa curvatura, de 42 ordeí­
ros anos, na sua respectiva
trajectória I
A Monarquia Portuguesa,

nos seus últimos anos, andava
muito doente, por falt� de uni­
dade nacional. Os interesses
particulares encontravam-se
muito acima des Interesses da
Naçâo. resultando a indigna­
ção do País, com oportuno
aproveitamento do desequrlf­
brio político para o lado dos
defensores das novas ideias
político-sociais, oriundas da
França.
Venceram os republicanos

democráticos, sem democracia,
nessa grande luta fratricida do
5 de Outubro. As palavras
cheias de promessas saíam das
bocas dos vencedores, forman­
do verdadeiros caudais, espe­
lhando miragens hipnotizado­
ras, embalando, tão somente, o
ingénuo povo Português, àvido

:JJietor = Moda.
de

Victor Manuel do Rosário

Lanifícios - AIgod6es -

Sedas - Malhas e Miudezas

Vista-se nesta casá, onde
encontrará grande e variado
sortido de novidades.

de sonhos fantásticos e de pro­
messas vãs.
Os republfcs nos, agora se­

nhores do cobiçado leme go­
vernamental, praticaram os

mesmos erros, iguais faltas,
que os seus anragon istas, di­
gam lá o que disserem.
Chegaram ao poleiro e logo

esqueceram todas liS suas afir­
mações de combate; fazer de
Portugal um Portugal ainda
mais forte e rico!
Agora. salve alguns homens

de carácter impoluto toda a

sua principal actividade esta­
va concentrada numa maneira
cénica de iludir a opinião pú­
blica com promessas irreali­
zéveís e de assegurar a cana­

lização do Erário, deveras mir­
rado à sua gamela particular.
A desunião de todos os por­

tugueses surgiu de novo. For­
ma-am-se então diversos par­
tidos políticos, os quais não
tinham outro fim senão con­

seguir através da sistemática
fraqueza politica, as rédeas da
Nacão cada vez mais debili­
tada e doente.
Bartolomeu Constantino,

aquele inteligente sapateiro de
Olhão, um dos mais ferrenhos
propagandiatas republicanos
do Algarve, desapontado com

com ta is .Camaradas da Saú­
de e Fraternidade», à bomba
e a tiro, já inteiramente desi­
ludido com tão desalmados
farsantes, certo dia, sobe a um

dos bancos da Avenida da Li­
berdade, em Lisboa, e grita
para a turba ·ali reunida à sua
volta: « ••• Isto são todos os

mesmos cães i. .. Apenas com

diferença das coleiras l»
Guerra Junqueiro, esse gran­

de vulto das nossas Letras,
. que foi um Crente da Justiça
da Verdads e da Razão, per­
gunta, certa vez, ansiosa atra­
vés dos seus famosos versos:
- Justiça, ó Direito I. .• onde
estás que vos quero insultar?
Também ele, totalmente eno­

jado, enfim, com tão torpe e

ultrajante alcateia de vilões,
afirmou algures:
«Os partidos políticos são a

enxerga podre repugnante, ga­
fa de perceve os, ande os polí-
ticos se deitam J" .

E quantas afirmaçees de ho­
mens honestos, insuspeitos,
não foram feitas contra a la­
mentável facção pol tica que
em tão poucos anos, encheu
de miséria. e de luto esta infe­
liz nação, vítima secular dos
polirique iros P

.

Sim, o que tinha Portugal
que ver com a guerra de 1914 ?
Era aliado da Inglaterra, di­
rão. Mas defendeu-nos honra­
damente a Inglate:cra da Fran­
ça quando esta se ligou à Es­
panha, levando-nos a cidade
de Olivença?
Não nos presenteou com um

cínico Ultimatum. ainda esca-­

dante, ántes da guerra de 1914?
O que ganhou Portugal com

esta guerra?
Miséria e Iuto I

Então, no Erário já não ha­
via dinheiro; os militares e

funcionários ei vis andavam
com os o: denados atraaados.
Os navios que se afastavam
e tocavam nos portos estran­

geiros corriam o risco de uma

vexante situação em virtude
daqueles países não se fiarem
com os fornecimentos do com­

bustível, pois os cofres de tais
navios encontravam-se vazios
e os telegramas transmitidos
/para Lisboa fica vam aguar­
dando melhor altural
No Parlamento os partidos

eram de tal ordem, que os de­
putados ofendiam-se mutua­

men.te e cheáavam aliuma.s

vezes a vias de facto, partindo
cadeiras e desafiando-se como
carrocei ros para a desordem I
Foi por tão degradante mo­

tivo que o Movimento do 28
de Maio de 1926 teve Íugar,
De norte a sul do País irrom­
peu a indignação entre a ofi­
cialidade do Exército, qual
rastilho de pólvora Incendia­
da. Era precisó' que Portugal
'se erguesse da vergonha onde
onde o fizeram cair, perdendo
a confiança das demais nações
negando-lhe vexatõriamente,
o crêd ito e o respeito devidos.
O chefe dá Revolução foi,

enfim, encontrado: o heróico
General Roçadas. Poré�� este

oficial morre de hemorragia'
cerebral na véspera do Movi­
mento. Foi então que o Gene­
ral Gomes da Costa assumiu
o comando geral das Forças
Revolucionáfias.
De Lagos marchou o sr, ca­

pitão Leonel Vieira coman­

dando o batalhão de Infanta­
ria aquartelado nesta cidade,
ocupando uma posição estra­

tégica em Lisboa, sendo o pri­
meiro a ocupar a capital.
42 anos de vida I A té me

parece que foi ontem! De ca­

rabina ao. ombro, também lá
estivemos, nesse Movimento
audaz.
Um povo em desordem, aca­

ba sempre na desuníão total,
desmembrando-se, enfraque­
cendo a sua ética, autom-ática­
�ente, de ta] modo que acaba
por se decompor,aniquila�do­
-se a sua virilidade política e

morrendo, finalmente, toda a

sua dignidade social.
A ordem, a união, na polí­

tica e no trabalho colectivo,
faz de um povo decadente, um
povo viriL f0rte, compreensf­
vel e 'respeitado, política e so­

cialmente, p'o.r todos os restan-

tes povos do mundo! .

Um povo ordenado no Be m,
na Justiça, na Verdade e na

Razão, desfrutando os mesmos
direitos e cumprindo os mes­

mos deveres perante a Nação
é um povo feliz e tem o ele­
vado dever. o mais 'elevado de
todos os .deveres de defender
os primores dessa sua felici­
dade I
Sur�iu o movimento salva­

dor da Nação, em 28 de Maio
de 1926, mas, era necessário
um audaz timoneiro, capaz de
rumar a grande e pesada bar­
ca da Nação. E o Homem e

esse Homem grande e deste­
mijo apareceu

- Salazar I
E dever de todo o Português

d ;gno da SU') Pátria. prestar­
-lhe colaboração sincera, ho­
nesta. pa r» que Portugal se

torne cada vez mais forte, na
política ou na sociabilidade I
Desunir é separar, é destruir,

é morrer I P o r t ugu e ses l. ..
Uni-vasI Viva Portugall

••••••••••••••••••••••••

\ Rua João de Deus, 25
e Rua Garrett, 23 e 25
PORTIMÃO

Joaquim -da Silva Alfarrobeira
largo do Dique- PORJlMlO-lel. HO

Estação de Serviço
Stock de peças e Aces­
sórios para Autos -

Serralharia Mecânica e

Civil- Heparações Ma­
rítimas e Terrestres -

Montagens - Soldaduras
Eléctricas e A utogénio

Construtor de Guinchos
para Traineiras

TURALGARVE
89; Praça da República, 100 LOUL{

EDIÇÃO ACTUALIZADA
E MUITO AMPLIADA

556 Páqinas - 70$00 - Nas boas
Livrarias e no Depósito:

R. Carlos Mardel, 92-98, 4.°, 01.0

(TEL. 7:20919) - LI S B O A 1

JOAMOR

Sapataria (IN DERELA
dI' Gonçalo Teodoro Hunes dot Reis

A mais moderna variedade
de modelos, destinados a

servir a sua excelente
clientela

Rua João de Deus, 20
PORTIMÃO

-Mobiliárjo de Portimão
de

João Marques Simão

Mobílias em EstiloModerno,
Rústico, Holandês, Queen

Anne, Americano, etc.
Carpetes - Passadeiras

Rua Machado Santos, 4-6
Telef. 258 PORTIMÃO

Passagens - Vistos - Passaportes - ExcursDas
SEGUROS EM moos OS RAMOS

AUTOMÚVEIS DE ALUGUER SI CONDUTOR.

venda e reserva da,

passagens para todo o mundo

PREÇOS OFICIAIS - TARIFAS REDUZIDAS

SERViÇO NACIONAL E INTERNACIONAL

AG!HCIA .CD AUTORIZADA

EmLarques rápidos para Àlrica

�-.��.
LOULE'
TELEF.193
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Lagos
P0:BRE e infeliz cidade, que

foste criada para o sofri­
mento, apenas! Quem me de­
ra ter a dita de enaltecer, em-.
bora modestamente, a tua ele­
vaçãosíncera para o progresso!
Chegou, certo dia, aqui, um

dos teus filhos revestido de
orgulho pela tua elevação, .

logo ele foi debandado, como

quem enxota Ulp cão raivoso,
incomodativo. E que ele fazia
sombra aos invejosos e os in­

vejosos e cobardes, nunca per­
doam!
Arrefeceu, pois, o seu orgu­

lho e Lagos não mais cami­
nhou.
Agora, gemendo sob os gol­

pes da maldade, que lhe vão
dando, aqui e além, os teus

passos rorriaram-se curtos e va­

cilantes e a tua voz, em verda­
deiros gemidos de dorl
A tua Avenida, a mais im­

portante do Algarve, parece
tal e qual uma courela semea­

da de pragana sem ser monda­
da, aguardando que os burros
metam dente na amarelada sea­

ra ou as foices barbeiem aquele
tristíssimo e. alongado can­

teiro.
Bem hajam aqueles que tan­

tas provas dão de tamanho
amor dedicado à terra onde
nasceram!
Aquela pobre Avenida, po­

bre no abandono em que se

encontra e rica na grandeza
da sua determinação, merecia
mais cuidados, mais estima e

mais profundo respeito!

Dr. J a ão (entena
ADVOGADO

Rua Silva Lopes, 11
Telefone 61
LAGOS

Vasilhame, Pipas e Barris,
de carvalho, castanho

e mogno.
Rua Professor Luiz de

Azevedo, 35 - LAGOS.

Moradia
Mobilada, 12 divisões e

quintal. Vende ou aluga.
Espiche 2 km. Praia Luz.
Trata Virgílio Lopes­

Posta Restante - LAGOS.

Resta u ra nte -Ba r GllBtRlO
Cuisine Régionale
Co.z:inha Regionàl

Paul at Grillé (no espeto)
Fruits de Mer

Frango Assado (no espeto)
Mõrlscos

Atv, dos Descobr-imentos, 85
À direita do Mercado
À droire du Marché

Telef.336 - LAGOS

LAGOS - O Gigante da Baí�

.....;A

Um dos vinhos mais famosos e deliciosos

do Algarve, fabricados snperiormente
com a colaboração da produção do Con­

celho de Aljezur, cujas uvas' são de uma

graduação alcoólica, a mais elevada do País.

<

Preferir o Vinho desta Pidczga Coopc­
rativa é dar uma Ilota de bom

apreciador de vinhos.

LA G O Si (PORTUGA,L)
Mi !ti! @ t

Amélia Taquelim Gonç�alves
Rua da Porta de Portugal, 27 - Tel. 82

LA GOS - Algarve

O mais interessante e delicioso sortido de
DOCES DO ALGARVE!

A D E LICIA DOS TURISTAS!

Vem ao Algarve?
Hão esqueça de visitar esta famosa Casa!

COMPANHIA

DE

SEGUROS

F-I D E L I D A D E

SEGUROS EM TODOS OS RAMOS

No Século de Actividade

Agente' em

Manuel
TA VIRA:

António Pires (Sucessor.)
Rua Dr. Parreira, 11 - Telef. 127

,.. .

AgenCia Distrital:
Rua de Santo António, 117 - 3.0

Tel .. 24739 FARO

Telegramas CYSNE Telefones { Escr�tório 24
Fábnca 39

TERRENO
NA HORTA DE EL-REI

José d'Abreu Pimenta Vende-se, para construção de
um prédio, com planta apro­
vada.
Tratar na Rua Dr. Parreira,

40 - Tavira.fABRICA Dt Dr

Telef. 321 - 32:.1 .323

I!!" a

A fa n so Ca e len o r- Lda.
� mais antiga CaSiJ Comes-cla! de lagos

FUNDADA EM 1879

Moagem de Ramas -- Lagar de Azeite - Mármores

Fabricação de chaves para latas de conservas e pregos
,

- Pesca

Telefone 32 Portugal

IS

tJ\OOS

II

POSIÇÃO turística admi­
rável, própícia ao desporto

da Pesca, com a sua óptima
Pousada do Beliche. ° Hotel
da Baleeira, a Pousada do In­
fante e outras unidades hote­
leiras, oferecem o bem estar

aos turistas mais exigentes.
Às suas praias, chamam a

presença das pessoas que an­

seiam os momentos silenciosos
e monótonos, abafados pelos
rugidos de um mar estranho
de cores verde-negras, tristo­
nhas!

Sagres I Terra de pescadores
destemidos, que lutam pela vi­
da sem temer o mar! Aquele
mar enegrecido, bravio I

Àquele mac revolto, de cujos
penhascos o grande Infante D.
Henrique, abalando de Lagos,
montado no seu cavalo, olha­
va ansioso, o vasto horizonte
na esperança viva de avistar
alguma caravela que voltasse,
trazendo-lhe a boa-nova de
mais Descobrimentos ...

Sagres, '0 Cabo Sacro dos
lusitanos, continua sendo o

ponto determinante dos nave­
gantes, batido por aquele mes­

mo mar temido, furioso me­

donho, que enchia de receio e

pavor a alma dos mareantes

de antanho, mas que só os

Portugueses, confiantes, sou­

beram compreender.

Farol do Cabo de S. Vicente

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

A Bem da Língua Portuguesa
° amável correspondente

lamenta que elas «não estejam
no vocabulário da p cademia».

. Desculpe, mas a primeira
está no de 1940, onde tem a

forma reóstato.
Na verdade, devemos consi­

derar esdrúxulas estas duas
formas, isto é, com a acentua­

ção nas sílabas -ós- e -môs-,
respectivamente.

José Pedro Machado

(Com o patrocínio da So­
ciedade de Língua Portu­

guesa - Rua de S. losé,
n.O 41, 2.0 - Lisboa).

Sociedade Columbófila Tavirense
Concurso de Braga

.

José António Tomás, 1.0; José Fer­
nando Cansado, 2.0j Jorge Palmeira,
3,0 j José da Palma Neves, 4,Oj Custo­
dio Lopes, 5."; Aldomiro Gonçalves,
6.° e 7.0j António Barros, 8.°; Júlio
Valente, 9.0j Júlio Rufino, 10.°.

Concurso de Santarém Il

António Domingos, 1.0; Júlio Fer­
nandes, 2.°; Carlos Baracho, 5.°; Ro­
lando Matos, 4.0j José Fernando Can­
sado, 5.°; e 7.° j Jorge Palmeira, 6.°;
António Barros, 8.Q; José das Neves,
9.°; José da Palma Neves, 10.°.

Concurso de Sabugal

Jorge Palmeira, l.'; Humberto Reis,
2.°; António Barros, 5.0j Júlio Fer­
nandes. 4.° e 5.0j António Bento, 6°;
Antóniu Tomás Viegas Pires, 7.°;
Carlos Baracha, 8.0j Nilo Valente, 9.";
Eduardo Silva, 10.°.

Campeonato Absoluto

Claesificaçâo Geral

1.° - Eduardo Silva. 1519 Pontos
2.° - Júlio Valente . 1514 »

3.° - Júlio Fernandes 1281 »

4.° - José F. Cansado 1165 »

5.° - Jorge Palmeira 1135 »

6.° - José do C. Viegas 1068 »

7.° - António Barros 1008 »

8.° - Humberto Reis. 833 ..

9.° - Rolando Matos. 828 It

lO.o - A1Q.omiru Gonç, 7Q<l �

Famosa:s especialidades

Uma das Fábricas que melhor fabricam no País

Pescado das suas próprias Traineiras

PESCA, CAMIONAGEM, NAVEGAÇÃO E SEGUROS
-

L A G O Si (PORTUGAL)

I IH f�IDI1111E111IL li itS�I[�D IDIt (JA\t\'1III[A
MONTE GORDO ,===

AB�RTO TODO O ANO
(

la C1411f-4 _ �()O VU4t¿TOI

RESTAURANTE- BOlTE - BAR - PISCINA

(Continuação da s» página)

tantivo do adjectivo tributus,
«relativo às tribos».
O nosso distribuir, de um

latim distribuere, também se

relaciona com este grupo de
palavras, pois é vocábu' o com­
posto do prefixo dis- e do ver­

bo tribuere que signífíca «re­

partir entre as tribos». Era
termo de direito que se empre­

gava propriamente com o refe­
rido imposto chamado tribu-
tum.

I

Recordem-se finalmente ou­

tros compostos devidos a pre­
fixos diferentes, corno atribuir
contriouir, retriouir, etc.

R EÚ H E

Um dos nossos assíduos lei­
tores pede informações sobre
o verbo reunir.
Este, agora, escreve-se assim

mesmo sem trema, sinal gráfi­
co pràticamente abolido da
nossa escrita.
Quanto ao presente do in­

dicativo do referido verbo, es­
creva-se: reúno, reúnes, reúne,
reunimos, reunis, reúnem.

REÓSTATO E TERMÓSTATO
Para o mesmo leitor.
Há realmente dúvidas a res­

peito da acentuação destas
duas palavras.

IVlLA REAL DE SANTO ANTONIO
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crito por António Arribas, professor
de Arqueologla na Uníversídade de
Barcelona.
Fornece não só aos arqueólogos

como a qualquer leitor, naturalmente
curioso de alargar ss fronteiras dos
seus conhecimentos. noticias precio­
sas e interessantíssimas sobre os pri­
mitivos habitantes-da Península Ibé­
rica. Relata. no ponto de vista em que
estilo '(l's actuais e tudos, o que sobre
8 matéria, muitos arqueólogos têm
conseguido entesourar.
Faz a possível distinção entre os

Iberos autóctones e os levantinos
aqui estabelecidos, elucida sobre, o

grande civilização a que chegaram
estes povos, mostrando. pela descri­
ção e primorosas fotografias, os tra­
balhos em metal que torêutas de hoje
não ultrapassam as esculturas, as ce­

râmicas jíe arte e uso, as modas, ves­
tuário, -escrlta e outras informações.

O Segundo Cerco de Dio

por Arthur lembert de, Fonsece

Editorel Verbo

A fim dar aos jovens claras noções
de nobre patriotismo, dentro dos mol­
des da elegância e aetualidade, Edito­
ral Verbo muito bem escolheu a pro­
sa do lá especializado escritor para a

juventude e o assunto que, além da

.

fascinante aventura, prova os nossos

direitos históricos e indíscutívels so­

bre as 'Vel has pedras preciosas que, se
levantam na fortaleza de Dio.

Uma Carta do Ultramar Quarenta Anos de' Jornalismo
T,lfVl0R

(Continuação da 3.a página)
o torrõo português tõo distante

Personagens: Duas vozes ape­
n�s. (Vozes de homem, bem ,

entendido •.. )
Uma que através da rádio

inquire da possibilidade de al­
guém habitar ainda a face do

globo terráqueo. Silêncio vasto.
Profundo silêncio, a criar a

«suspense» da teatrologia. A
voz exulta. a retalhar o silên­
cio: De Car/os Magno, de Cé­
sar, de Bonaparte, de Hitler
[oi realizado o sonho Il!
No espaço cruza-se uma ou­

tra voz, ainda de um outro

quadrante. Pensei pôr-lhe na

boca «Eu estou aqui Ill», mas

a canção do espanhol, estragou­
-me o efeito.
Dois homens para 510milhões

de quilómetros quadrados, 5
continentes, 7 mares .•• Tanta
coisa só para' dois, e não che­
gam a acordo .••

O resto é tese. Gostei sempre
do teatro tese. E arriscado. Po­
de adormecer 90% da sala, lá
isso pode, mas os restantes 10%
vêm de lá a pensar no «ser ou

não ser, eis a questão) ..•
AhI Esqueci que, para evitar

actores, o monólogo e mesmo

o diálogo seriam firmados em

gravador. ,

Fui dos primeiros que em

Portugal atiraram teatro para o

ar. Não porque fosse rico, ou
estragadão, mas por «amor à
arte» como agora se diz, qU'ln­
do se não «ganha nenhum).
Teatro radiofónico - com

asas - que se largava na Tra­
vessa das Parreiras (à Graça),
no Rádio Peninsular, e ia ter a

casa dos que nesse tempo ti­
nham telefonias. Foi em t932
- há 36 anos. Lá fiz represen­
tar «9 de Abril», «Sol de Inver­
no).- «Um Génio», «Ninon:',
(d047», tudo teatro que foi pa­
ra o ar e se desfez como uma

chumbada que erra o alvo ...
Com a E. N. a falar dos meus

fados e a R. P. a anunciar dias
antes os meus originais, che­
guei a estar em moda por essa

altura, tal como os bikinis e as

mini-saias estão agora.
'

Se os meus amigos Jerubões
me tivessem conhecido nesses

dias «grandes», ter-se-iam roí­
do mais que uma falésia aos

assaltos do mar alto I
Corns autor palpável, isto é

visível, audível e até .•. atingí­
vel, fiz a minha estreia há 32
anos. Levei nada mais, nada
menos do que 4 anos para ar­

ranjar palco. Naquele tempo a

falta de palcos poderia compa­
rar-se à 'falta dé casa nos nos­

SOli dias. Era difícil encontrar

Vou iunto a vós, para mais UIO pou­
quinho de colaboração ao nosso tão

querido semanário regional -Povo

AI$!arvio». '

Foi quase há dois anos que calquei
pela primeira vez, este pedaço de

Portugal tão distante. E não querendo
deixar, embora por modestas palavras
fazer chegar, até iunto de vós o que
a minha alma adquiriu, nesta passa­
gem por Timor, por conseguinte aqui
me têm com o meu diálogo.
Era assim ao desembarcar que eu

conternplava esta beleza natural e até
humana. Olhando ao meu redor des- ,

lumbrava-me a beleza das palmeiras,
inseridas nas tão vastas planicies, pai­
sasens tão características do Oriente.
Mas um dia quis o destino levar-me à

parte mais interior do belo Torrão de
Timor. Caminhava a passo e passo,
subindo e descendo montes, caracte­
rística principal do seu solo, que tão
cheio de aroma da sua bela arboriza­
ção, tanto me falou ao coração. E as

nuvens saídas do seu céruleo belo, vi­
nham lá do longe esbarrar no alean­
til dos seus montes. E assim, eu con­

tinuava a minha marcha lenta 8 que o

solo obrigava, para dentro em pouco
alcançar o termo da minha viagem
com os olhos postos na relação que
existia no meu pensamento da beleza
da gente do interior. E nunca o meu

j!:ressentimento me enganou, acerca

desta gente tão portuguese. Carinhos
e hospitalidade não nos faltaram, mas
o que mais de princípio me irnpressio­
nou foi o seu hábito a que chamamos
«LIPA,.; lembrava-me já a minha avó­
zinha, com as saias a arrastar. Mas o

tempo passou e hoje olho com tanta
graciosidade para o que tanto me im­
pressionou, Tambem não posso es­

quecer aquele tão belo e tímido sor­

rizinho estampado naquele tão be­
lo palminho de cara Continuava pas­
seando nas ruas de palhotas ainda
formadas, onde à porta muitos vi­
nham, para em sinal de respeito, nos
fazerem uma vénia. A missão estava

cumprida, o regresso aproximou-se.
E tudo isto me enchia o coração, sem
contudo conseguir transpor para o

papel, a grandeza do meu sentir, nes­
ta minha passagem por Timor.
, Mas não queria ficar por aqui, que­
ria levar até Vós a informação dos
traços já existentes, do português da
Mãe-Pátria. Pois assim nem os 25000
km. deixam de nos fazer viver jun­
tos, graças à Ciência aliada à Téc­
nica. Quem não ficará surpreendido
ao conternplar um dos melhores Por­
tos da Asia? Parece mentira, mas é
verdade, o afluxo actual dos grandes
navios escalando este Porto. Está
serro dúvida bem patente a civilização
portuguese em Timor, pois jamais
posso duvidar do portuguesisrno desta
gente. E assim que também já há
grande quantidade de turistas que
actualmente visitam esta província,
graças às carreiras vindas do exterior
� do Centro de Informação.
0,0 subsolo, também não posso dei­

xar de dizer algo a este respeito, pois
as perspectivas anunciadas pelas vias

competentes são boas, falando-se já
na existência de manganês e de pe­
tróleo, evidenciando-se os trabalhos
para conhecimento dos jazigos.

E acreditando na pobreza da minha
inspiração, finalizo na esperança de
levar até vós alguns tópicos, daquela
que vos espera e tanto de vós precisa
•. , Mp!=idade.

,lorge Sequeira

�

'����"- "'\b_. :--:O
...

'

<e-.... _

�m�nn �O �i8lãD 1118rUO, '�13
DIVISÃO Dr TURISMO

Rua Infante D. Henrique, 76 - Tel. 23025 - r= f\ RO
Uma Organizaqão ao Serviqo do Turismo:

Passagens aéreas, marítimas e terrestres

Telefone-nos I .•. e as passagens ser-lhe-ão entregues
na sua própria casa, sem mais incómodos.

Autocarros de pequena e grande lotaçlo,
para aluguer e exeurs6es

Modernos autocarros de turismo, proporcionam-lhe
co�odos passeios. Se deseja viajar com os seus

amigos, peça-nos preços.

Exeurs6es regionais,. no país e estrangeiro

Tours da própria organização com guias intérpretes.
Cruzeiros para todo o Mundo em colaboração com

as principais agências mundiais.

Reserva de Hotels - Pessaportes
Aluguer de carros sem condutor

CONSULTE-NOS, E POUPARA TEMPO E DINHEIRO

quem nos acreditasse. Tanto,
como encontrar um amigo que
nos empreste 1.000$00.
Não exigiam fiador (como

hoje se faz para tudo •. ,) mas

pediam crédito teatraladianta­
do, como se faz hoje com as

prestações.
Assim fiz a minha estreia co­

laborando na festa de homena­
g-em' ao jornal «A Guitarra de

Portugal». Linhares Barbosa,
seu director, que vira o «1047,.,
abraçou-me e o público atirou­
-me chapéus. que devolvi (co­
mo um matador .•• ) Delírio
absoluto. Estava absolvido �e­
rante os 500 espectadores. Ti­
nha morto a impossibilidade»
de uma estocada - sem desea­
belho .•.

Depois, continuei. Como es­

ses rapazes que perdem a ver­

gonha à primeira dança, conti­
nuei, até romper os sapatos .•.
Como autor ria pouco com

os actores. Gostava muito de­
les, mas amigos, amigos, negó­
cios aparte.
A propósito estou a recordar

uma noite na Academia dos
Amadores de Lisboa em que,
com a assistência do Senhor
Governador Civil de Lisboa, se
representava a .minha peça
«Porto - Benfica).
A peça era uma farça, mas

quando subiu o pano para o 2.0
acto, a Judite Silva fora para a

cena chorando como uma Ma­
non ao apartar-se de De Grieux.
Motivo: a Judite que ganhava
100$00 por espéctáculo, não sa­

bia as «deixas).
Nos bastidores nunca gostei

de rir nas farças, nem chorar
durante os dramas.. ainda que
os actores desempenhassem
muito bem. Uma questão de

princípio com o fim de ser só­
brio.

Hoje guardo as minhas pe­
ças como se as tivesse conge­
lado. Com os lonescos, os Bee­
ques, os Pittoefs e os Graigs,
acho que o teatro de ontem de­
ve ser congelado para não apo­
drecer, enquanto fica à «Espera
de Godot, •. ».

btónio Augusto Santos

SOCIEDADE

DOS LIVROS,

4iSência J>enlnsular
DE VIAGENS E TURISMO

FUNDADA EM 1925

(Continuação da s» página)
A vidll fascinante de Luisa Todi

por Isebel de Mendonça Soeres
Editoral Verbo

Neste pequeno e bonito livro dedi­
cado às raparigas mils com grande
prazer lido por qualquer pessoa, Ma­
ria Isabel de Mendonça Soares, com
seu lindo Sleito de contar, relata a vi­
'da extraordinária da portuque-a Luí­
sa A�uiar que de seu marido, o gran ..

de violinista Italiano, tomou o nome

de Todi.

Âs fronteiras da Clinela

por Megnus "ike - Ed;torel Verbo

A grande Editoral Verbo presta ao

• público um serviço de relevo publi­
cando esta síntese da cultura cientí­
fica actual.
O leitor colhe notícias dos mais re­

centes estudos sobre a Biologia, a Fí­
sica, a Química, a Astronomia Cien­
tifica, etc.
Bem falando, não serão entretanto

as fronteiras da Ciência que chegam
ao nosso conhecimento, 'mas as fron­
teiras do mesmo conhecimento hu­
mano, ao qual, aparelhos dia a dia
mais potentes e delicados, servem de
prótese, em vista dos nossos precários
sentidos alargam-se,
O mecanismo dos processos de

averiguar a mais intima estrutura da
matéria que se transmuta IJm energia
e o conhecimento desta mesma ener­

gia é ministrado com tanta clareza e

posto tão ao alcance de toda a gente
que, não haverá presentemente ro­

mance de aventura e mistério que ga­
nhe a quem o ler tanto entusiasmo e

interesse mais ávido.
Acompanham o texto fotografias de

extraordlnárlo valor científico.

Os Iberos

por António Arribas - Editorel Verbo

O 7.° volume desta colecção foi es-

fACHO _, Boletim de Cultur. e

Propaganda da Legiio Portu­

guesa

cQue siga aceso e vá de mão em

mão b E quanto desejamos, servindo­
-nos dás suas próprias palavras, a es­

ta publicação tão necessârie e instru­
tiva para elucidação e manutenção
duma consciência nacional bem orlen­
tada,

Postes

MANUEL ARCHANjO VIEOAS

Passagens Ipara todos los Países da

Europa - Obtenção de Passaportes -

Legalizações de Documentos e Vistos
Consulares - Excursões nó País e ao

Estrangeiro - Reserva de Hoteis-
ª'" Seguros sobre Viagens' Marítimas,
,�

Aéreas e Bagagens
���

lua Conselheiro Bivar, 58 - Telefone 22908 - fA R O

filial - fraça da Rep�bllee, 26 _ Lelefone 375 - LO U LÉ

de Betão

Colunas
...

-

armado

de Iluminação

PORTUGUESA

Rua D. Estejênie, 94 - A

Manilhas de Cimento poro Esgotos
fábrica

Telef. 47812

de faro

LISBOA 1

- Telef· 23615
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: pérola alvinitente a rehrilhar
• ao sol, a este sol vig-oroso,
: ardente, vivificador e debruça-
• da sobre esse mar delicioso,
• com que Deus distingiu o nos-

• so Algarve I

: Esse- mar azul-verde, rara-

• mente embravecido, onde o

'. banhista se delicia, mesmo no
• rigor do Inverno, enquanto nas

: restant-s zonas turtsticas do

• nosso País, e até do mundo, as
• baixas tcmperaturas não per­
.. mitem tal deleite

: Será por isso que alguns
• portugueses, invejosos e des-
• peitados, têm aversão à nossa
• Província movendo-lhe a mais

: viva guerra, procurando deter-

• minar a sua estagnação pro-
• gressiva, turísticamente cha-
• mando, com o seu manifesto

Henrique Gomes Vieira : egoismo, as aten_ções dos. tu�!S­
Presidente da Câmara Municipal. tas para aquela zona previlegia-

de Albufeira • da e artísticamente trabalhada
• pela mão do homem, que é o

das trevas nas noites quentes: Estoril? _ _

de luar para tecerem as suas. E porque razao se nao faz o

lendas de amor. • mesmo no nosso Algarve? Não
Albufeira ..• tu és, sim, uma. será a nossa Província uma

dessas moiras encantadas e: fracção de Portugal, merecedo­
loucas de amor I '. ra do seu c�Tinho., igual àquele
E os teus amores, e�ses, são. 'lue !em sido dispensado ao

os turistas que se abeiram to- • Estoril P
. dos os anos de ti, ávidos de: Enfim, uma coisa surge, bem
prazer, desse grande prazer,. clara, no meio de toda essa

que só as tuas lindas praias. aversão: que pessoa alguma
doiradas e macias, e o teumar. pode tirar-nos este. sol quase
da cor do céu, morno, mavio�?, : permanente, est� chma amen<?,.
e o sol ardente, que te bella. �ste mar maravtl�oso, que �eI­
docemente. '

• Ja as nossas doiradas praias,
•

. �

A «BALTUM .. dos roma­

nos, que significa «abra­
çada pelo mar», onde hoje
finda a actual avenida Eduar­
do Rios, e a .Albuhau ou

«Albuhera», dos árabes, o que
quere também dizer «pequeno
mau, do qual derivou o seu

actual nome, é hoje uma das
melhores posições turísticas do
Algarve. .

Mas, Albufeira tem os seus

problemas fundamentais ain­
da por resolver. Não por cul­
pa da Camara, a qual é com­

posta de homens distintos, de
certo valor, tendo como seu

Presidente o sr. Henrique Go­
mes. Vieira, incansável no seu

esforço e na firmeza perante
os seus deveres para com a ter-

ra onde nasceu.
.

Os seus colaboradores, unâ­
nimes na mesma dedicação,
trabalham para que Albufeira
se torne cada vez mais. numa
florescente sala de vfsitas des­
tinada a receber os turistas
ávidos de conforto e beleza.
É por isso que Albufeira

tem de promover o prolonga­
mento do seu colector-geral
uns cem metros para dentro
do mar, determinando assim
o desaparecimento de certos

aromas que às vezes se levan­
tam, o que prejudica até certo

ponto toda aquela beleza ali­
ciante. Mas cremos que em

breve, graças à acção dos seus

governantes, tal milagre se

operará.
Como a formosa Armação

de Pera, também Albufeira se

debruça preguiçosamente da
sua maravilhosa varanda flo­
rida para se deleitar em doce
visão poética sobre o mar I
Oh I Algarve maravilhoso

duma beleza sem par I
Terra da moí.rama, onde tu­

do são sonhos de encantar I
Terra de flores, de sol e de

marl
Mar maravilhoso. Sol quen­

te. de luz e flores, de um mul­
ticolor deslumbrante e de um

perfume estonteante, onde as

moiras encantadas se erguem

João Arrobe Correia
Presidente da Com issão
de Turismo de Albufeira

COMPANHIA DE SEGUROS
,

FUNDADA EM 1817

ALFERCE
III'E uma aldeia serrana de

grande produtividade agrí­
cola, situada a 7 quilómetros
da Vila de Monchique, e cêr­
ca de 20 quilómetros de São
Marcos da Serra.
Terra onde nasceu o impor­

tante proprietário. José Fer­
nandes da Fonseca Sequeira,
-uma das três individualidades
reconhecidas como pessoas
mais notáveis no Algarve no

seu tempo - Sequeira, BhTar
e. Mascarenhas - possuíndo
propriedades em vários póntos
do Algarve e Alentejo.
A sua posição geográfica,

uma das mais saudáveis da
«Sintra algarvia. devido ao

seu isolamento determinado
pelos seus tortuosos e aperta­
dos caminhos, estabelecidos
durante muitos anos, dão-lhe
um certo cunho patriarcal, on­
de a sua inteligente população,
qual agrupado familiar, vive
unida na mesma ânsia de vi­
ver e entregue à mesma fé,
aquela fé própria de todos os

bons irmãos que lutam. deses­
peradamente, por uma vida
flores ente. digna de uma' co­

lectividade bem formada e la­
boriosa.
Presentemente. esta aldeia

está ligada ao Mundo exterior

apenas através de uma magní­
fica e recente estrada, a qual
liga com a séde concelhia,
tendo aliviado imenso o volu­
me, das suas grandes dificul­
dades, com as quais lutou du­
rante centenas de anos.

Não possui energia eléctrica,
razão porque a iluminação das
suas ruas e residências é feita
por um sistema arcaíce, me­

dieval, da ténue e pobre cha­
ma, de petróleo I
E por isso, que assim que a

escuridão da noite se aproxima
cobrindo todo o seu luzimento,
os seus habitantes são obriga­
dos a deita'r mãos dos candeei­
ros de petróleo para vencer a

escuridão das ruas l
Este :$)l:Qblema., il,l£ottnQU ..

-nos, gentilmente, o sr. Gover­
nador Civil do Distrito, últi­
mamente, será muito em bre­
ve resolvido. assim como o de
Marmelete.
Outro magno problema de

Alferce, é a almejada e útil
estrada de ligação com S. Mar­
cos da Serra. Com mais este

importante melhoramento,
tanto Alferce como as restan­

tes povoações serranas dariam
um grande passo para a sua

justa eleva ção.
Tanto mais, que alguém

pensa fazer determinar nestas
serras uma importante Couta­
da, povoada de caça grossa. e

.

nas suas ribeiras, barragens
p Ira povoamento de' peixes,

.

destinados à prática desporti­
va da caça e pesca, dedicadas
aos turistas.
Portanto, sem energia elec­

t cica e sem aquelas descri tas
estradas, tornar-se-à impossí­
vel estabelecer tais centros tu­

rísticos e aquelas povoações
não podem caminhar na so­

nhadora estrada do progresso,
enchendo de alegr ia e de for­
tes des' jos de viver todos os

seus bons habitantes.
Alferce é também uma al­

deia portuguese, digna das
atenções do Govêrno de Por­
tugal l

emolduradas nos seus rendi­
lhados rochedos, tão capricho­
sarnente l
Armação de Pera, antiga po­

voação piscatória, não podia
ficar alheada ao grande movi­
mento progressivo que se alar­
gou, estrondosa e rapidamente,
em todas as direcções. Assim,
o seu determinismo fez evolu­
cionar toda a sua estética, ofe­
recendo à povoação um aspec­
to superior, agradável e edifi­
cante.
Agora, possuída de bonitos

e altos edifícios, de óptimos
hoteis, um belíssimo Casino.
onde o turista pode receber o

bem-estar sonhado, quando par­
tiu para férias, dando por bem
empregado o dinheiro gasto
com a sua maravilhosa digres­
são.
Aqui, há de tudo um pouco,

o suficiente para' as pessoas,
que levaram meses saturando o

cérebro nas diversas modali­
dades de trabalho, reabilitarem
o equilíbrio funcional do seu

sistema nervoso: hoteis, casi­
no, praias, das mais formosas
do mundo, e um mar delicio­
so, retemperante do metabolis­
mo desorganizado dos que tra­
balham. Possui também o seu

«Talho Monumental», proprie­
dade da firma Alvaro Ribeiro
Lopes, Ld,", do Hestelo, cujas
instalações suplantam todos os

similares da Europa.
Semelhante organização tu­

rística, muito se deve ao sr,

coronel Joaquim dos Santos
Gomes, distinto Presidente da
Comissão de Turismo de Ar­
mação de Pera e ilustre Gover­
nador Civil Subst�f��o_ do nos­

so Distrito. £"'t'p'¢:oa, no en­

tanto, que td4��l,.,?,i'ganização
estética de. "A�¡paçãd pe Pera
não dependa, �9'l!licamJÔ'te, da­

quele seu dilecte '!�i.'o, P?is
que, estamos, em !i�'r, ma�or
seria a evolução .;�r.ogressIva
desta tão formosa .?es.tância tu-

, • r .'¡�.� of,
rística. e, ••.•. !i._'
E é pena, ta�héiP\rque todos

os algarvios de g};a'n�e respon­
sabilidade não sigam os passos
precla re s e- certos- .deste nosso

ilustre comprovinciano em vez

de perderem o seu tempo a

procurar tolher os passos da­
queles que muito se têm es­

forçado e se esforçam, pelo
bem, pelo Progresso do nosso

Algarve, difamando-o covarde
e cínicamente I

farmácia Maria Aboim
TAVIRA

Comunica aos seus Ex.mos

Amigos, que por motivo de
obras de modernização, se

encontra encerrada por al­
guns meses.

Tratam-se de todos os seus

assuntos, na Farmácia Mon­
tepio.

J. GUERREIRO GOMES
P�OP�II:D�OI:S

COMPAA E VENDA

REAL ESTATE AGENCY

LAND, APARTAMENTS AND VILLAS

AVENIDA DA REPÚBLICA, 2

{fone :l48õ1
Tele

gramas: JOGOMES
APARTADO 109 F A�O PORTUGAL

HOTAS DE REPORTAGEM I
S U B S·C R I T A S p E lO

NOSSO ENVIADO

MANUEL GERALDO

s. Bartolomeu'
de Messines
Ao aproximar-se o comboio

desta serrana aldeia, os

nossos olhos ferem-se no alvi­
nitente do seu ca ..ario saudável
alinhado em simetria.
Foi ali, naquela aldeia bran­

quinha, banhada de luz amena,
onde nasceu o nosso maior lí­
rico, e ..se magistral Poeta, que
foi João de Deus I
Ao passar em frente da está­

tua que lhe foi dedicada, senti
vontade de parar, de perfilar­
-me, tirar o chapéu, homena­
geando a sua respeitosa memó­
ria com o mais profundo res­

peito. Porém, não o fiz. Ali
perto estavam algumas pessoas
e, receei que me tomassem por
louco.
Messines, essa aldeia onde o

célebre guerrilheiro Remexido
se casara, vai tomando uma di­
rectriz admirável. Não tardará.
muito que venha a tornar-se
numa grande e laboriosa po­
voação, cuja industrialização
há-de tornar-se famosa, se os

seus filhos se unificarem para
maior elevação do seu pro­
gresso.

M�RM[l[If
VELHA e rica aldeia, onde

nasceu o último capitão­
-m or de Lagos, tenente-coro­
nel João de Melo, cunhado do
oficial da mesma patente. João
Jos'é Antunes Gaivão, natu­
ral de Olivença - que era de
Portugal e que os espanhóis
nos usurparam impunemente,
a quando das traiçoeiras inva­
sões francesas!
Esta povoação continua sem

energia eléctrica, iluminadas
as suas ruas e as suas mora­

dias com a pobre luz de pe­
tróleo I
A sua prometida estrada de

ligação com Aljezur diminuin­
do a distância para Lisboa,
impõe a sua realização. E mais
fàcilmente fará desenvolver
esta região serrana, aumentan­
do as suas riquezas reconhe­
cidas.
Estas povoações podem tor­

nar-se ainda mais ricas se o

Estado as amparar com a sua

just iça, resol vendo estes dois
problemas de alto nível fun­
damental e social.

O Presidente da Câmara de
Aljezur, sr. alferes Ildefonso
José Baptista, incansável im­
pulsionador da evolução pro­
gressive do seu concelho, ja­
mais descurará um momento

sequer para conseguir alcançar
a devida viabilidade da reali­
zação dos mais elevados so­

nhos de todos os seus muní-
cipes. .

Uma vez essa estrada esta­

belecida, a Serra de Monchi­
que dá mais um passo em

frente para o progresso.

CASA
VENDE-'SE
No largo do Cano, n.OI 30 e

31, com 6 divisões e quintal,
com poço de boa água.
Trata-se na Rua da Liberda­

de, 46 - Tavira,
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Dr. Estevam Afonso

Médico, filantropo e grande
paladino, das idéias liberais,
que se notabilizou nas lutas
entre os partidários de D. Pe­
dro e de D. Miguel, depois nas

barricadas republicanas de Par
ris, e sobretudo durante a epe­
demia de cólera-morbus que
grassou no Algarve em meados
do século XIX. Nasceu em

Olhão, numa casa da rua que
hoje se chama de Miguel Bom­
barda, em 6 de Agosto de 1813,
e eta filho do então alferes, de­
pois capitão de Ordenanças,
Estevam Afonso e de sua mu­

lher Maria Tereza.

Em 1833, com 20 anos in­

completos, Estevam Afonso
alistou-se no Batalhão de Vo­
luntários de Olhão, entrando
assim nas lutas entre pedristas
e miguelistas que então atin­

giam o seu ponto culminante
no Algarve e que fariam da sua

vila natal um dos mais fortes
baluartes das idéias liberais; e

recebeu logo o posto de tenen­

te, que depois lhe seria confir­
mado pelo Duque da Terceira
e em que vida a ser reformado
em 1864. Durante essas lutas, e
não só em Olhão mas em mui­
tas outras terras do Algarve e

do Alentejo, distinguiu-se de
tal maneira pela sua bravura e

apêgo às idéias liberais, que
foi condecorado com a meda­
lha das Lutas pela Liberdade.
Vitoriosa a causa de D. Pe­

dro, Estevam Afonso foi a Lis­

boa, afim de estudar os prepa­
ratórios da Escola 'Médico­

-Cirurgica, mas. ao que parece
pouco tempo ali se demora; e

em 1841 ou 1842 encontra-se

já em �rança, frequeI;1tando a

Universidade de Pans, onde
vem a formar-se bacharel nas
ciencias tisicas e doutor nas

ciencias médicas, após um cur­

so exemplarissimo. A sua vida
de estudante aplicado não o

impede, todavia, de se alistar,
ao lado dos estudantes france­
ses republicanos, para as lutas,
que destronaram Luiz Filipe e

implantaram a segunda repú­
blica em França, batendo-se
heroicamente nas célebres bar­
ricadas de Paris.
Em 1847 está de novo em

Portugal, envolvido no movi­
merito revolucionáaio do Por­
lo, chefiado por Costa Cabral;
mas em fins daquele ano volta
a Paris, onde casa com D' Lú­
cia Clara Josefina Braucellard,
senhora de excelsas virtudes,
de quem leria numerosos filhos,
que foram troncos originais de

algumas das mais distintas fa­
mílias olhanenses. Em meados
de 1848, porém, já está a exer­

cer as funções de Médico Mu­

nicipal na vila de Almada, e ao

que parece também no Lazare­
to de Lisboa; e em 1850 fixa-se
definitivamente em Olhão, on­
de, durante os quarenta anos

seguintes, seria m é d i c o do

Gompromisso Marítimo e exer­

ceria, cumulativa e sucessiva­
mente, outras funções impor­
tantes, como as de Presidente
e Vereador do Câmara Munici­
pal" Provedor e depois Admi-

nistrador do Concelho Juiz Or­
dinário, Juiz de Direito Subs­
tituto, Procurador à Junta da
Província, Guarda-Mór de Saú­
de e Médico Municipal. E a sua

influência política local, duran­
te' todos .esscs anos, foi notável;
embora filiado; embora filiado
no partido regenador, gozou
sempre do apreç-o, da conside­
ração e do respeito de toda a

gente, mesmo dos Seus adver­
sários, os progressistas. Foram
estes, até, quem tomou a inicia­
tiva e promoveu as grandes
homenagens que, depois da sua

morte, Olhão prestou à sua

memória, e lhe erigiu o tümu­
lo-monumento que ainda hoje
se vê no cemitério da sua ter­
ra natal.

(CONTINUA)

Túmulo-monumento do Dr. Estevarn
Afonso no Cemitério de Olhão

Recordando e Comentando ... E O RESTO?
(Oontinuação da J •• página)

que fui vítima e sido acolhido
com gentileza por amizades
que não esquecem, aqui estou,
velho e triste, novamente liga­
do a este jornal, obedecendo
por sentimento a essas amiza­
des, e, ao mesmo tempo, como
meio de suavizar agruras, se

possível. •. e prestar homena­
gem póstuma ao meu querido
amigo e contemporâneo que
foi Isidoro Pires - .O seu se­

gundo Director, figura de pro­
jecção intelectual e de compro­
vadas faculzfades de trabalho, a
quem o Município ficou deven­
do inestimáveis serviços. E' o

que tenho a dizer, em primeiro
lugar, no dia em que'o «POVO
Algarvio» atinge os seus 34
anos de existência, desejando
que tenha continuidade feliz,
A missão da Imprensa não é

fácil, especialmente, a missão
da pequena Imprensa. Esta,
além das leis a que está sujeita
como toda ela, tem limitações
a . .atender, fronteiras demarca­
das que é melindroso trans­

por. Se fizer a critica de cer­

tos tactos e estampar nas suas

colunas certas verdades, agra­
da a uns, desagrada a outros.

Criticar, agradar e desagradar
- eis o que, na maioria dos
casos, preocupa quem pondera
e escreve em situação de de­
pendência, timidez ou .aca­
nhamento. Tudo isto é espi­
nhoso, susceptível de amargos
de boca. Revelar deterrninadas
proezas não é coisa que se fa­
ça dt! animo leve, pois nalgu­
mas zonas do nosso planeta,
onde abundam «papagaios» de

penas encrespadas e predomi
nam «corvos) de papo glutóni­
co e insaciável, isso podia ser

tomado como irreverência ou

ofensa á moral de homens ho­
nestos que se guindaram à

......................................

Sobre os objectivos dasAdubações
IIIoJIESTA tarefa, que tentamos cum­
I("'11III prir, de ajudar os que nos lêm a

a tomar o interesse, ou a aumentá-lo,
pela melhoria das práticas da agricul­
tura, parece-pos útil - principiando
por expor conhecimentos ¡,lerais que
estão na base 'desta melhoria - pôr
em destaque factos e ideias que se

prendem com o emprego dos adubos.
É que terras de grande fêrttlidade,

entre nós, como em quase toda a par­
te, quase não existem. Portanto, im­
põe-se na agricultura cuidar da ferti­
lidade das terras, melhorando-a; e

para este rnalhoramento,: importante
contribuição trazem os adubos que
constituern, por isso, um grande ins­
trumento do aumento de produção
por hectare. Basta dizer-se que 500/0,
pelo menos, do aumento de produção
das culturas se deve aos adubos.
O aumento de produção agrícola é

indispensável para o sustento da po­

pulação que está sempre em cresci­
mento. Mas não é só para o sustento
da nossa população que se torna ne­

cessário o aumento de produção agrí­
cola. É que um melhor rendimento
das culturas apresenta-se como o fac­
tor mais influente do abaixamento
do's preços de custo dos produtos
da indústria agrícola possam lutar vi­
toriosamente nos mercados, ínterno e

externo, na concorrência com os pro­
dutos da industria agrícola de outros
Países.
E' certo queos maiores rendimen­

tos culturais se obteern, quando se

combina o melhoramento da fertili­
dade das terras pelo emprego dos
adubos com o melhoramento das df­
ferentes técnicas de produção. Mas,
certo é, também, que quase sempre,
beneficio para os rendimentos cultu­
rais Já resulta do simples empreoo de
adubos, sem modificar as condições
de exploração existentes, sem conju­
gar o emprego de adubos com o me­

Ihoramento de outras técnicas de pro­
dução. A prática dIIS adubações tem
a vantagem de ser pouco dispendiosa,
de mostrar ràpidarnente os seus resul­
tados benéficos, embora modestos
quando se não conjuga com outras
técnicas melhoradas. Mas, mesmo

dentro desde quadro da modéstia, é
necessário que o uso de adubos, como,
aliás de qualquer outro instrumento,
se faça com critério, tendo sempre em

vista os objectivos que se pretende
alcançar com as adubações e que em

artigos anteriores foram enumerados,
As terras, os solos agricolas, ião a

camada superficial da crosta terrestre
modificada, e resulta da desagregação
das rochas, subiacentes, ou não, con­
forme ficam onde se formaram, ou são
transportados de outros locais. Estas

rochas são compostas de diferentes
elementos mineralógicos, tais como

quartzo, feldspatos, micas erc., cada
um dos quais com a sua composição
química, A ortose,' por exemplo, é
feldspato rico em potassa, ao passo
que a oligochase e a anortite sãofelds-
patos ricos em cal'

.

Na constituição da recha, domina­
da $!ranito, que abunda, por exemplo
no Minho, entram essencialmente o

quartzo, feldspato e mica. A cornpo­
sição das terras graníticas varia se­

gundo a espécie de feldspato, e

sendo em c;¡eral pequena a percen­
tagem dos feldspatos cálcios que en­

tram na constituicão do granito, os

terrenos derivados daquela rocha são
pobres em cal, e por deficiência de
de outros elementos, são também po­
bres em ácido fosfórico.
As diorites, como as de Beja, são

providas de feldspatos cálcicos e de
apetite em muito maior quantidade
que os granitos, e por isso, também
IlS terras delas provenientes são mais
providas de cal e de ácido fosfórico.
Os basaltos, como os dos arredores

de Lisboa, conteern feldspatos cálci­
cos, pelo que as terras busalticas con­
teem cal, e por virtude de outros corn­

nentes mineralóçicos, ricos em ácido
fosfórico, são também providas de
fosfõrico.
Variando. pois, a composição quí­

mica dos elementos mineralóqicos, e

portanto, das rochas em que eles en­

tram, fàcilmente se compreende que
O" 8010s, delas derivados, acusem pro­
priedades químicas e flsicas, diferen­
tes. Estas diferenças traduzem-se em

desequilibrios ou deficiências dos so­

los em 1 ou mais elementos nutritivos
das culturas. Cada agricultor a quem
couber cultivar solos com esta ou

aquela deficiência, com desequilibrio
nestes ou naqueles elementos, terá de
corrigi-los com adubações apropria­
das. E' o 1.° objectivo dRS adubações,
pois o elemento que falta ou não se

encontra no solo em quantidade !Oufi­
ciente, impede que os outros elemen­
tos produzam, totalmente ou em par­
te, o seu efeito nutritivo das culturas.

honrosa posição de, especula­
dores endinheirados e balofos
de fprmação moderna, em cuja
barriga não se deve tocar por
causa das consequentes repre­
sálias.
Nestas circunstâncias, qual a

orientação que o pequeno jor­
nal se ve compelido a seguir,
para a sua tranquila sobrevi­
vência? Dar uma no cravo, ou­
tra na ferradura... Faz lem­
brar o pequeno lavrador que
até certo ponto tern semelhança:
calado ou maltratado.
No mundo desconcertante em

que se vive, onde o Mafarrico
parece andar à solta com os

seus extravagantes malefícios,
exige o bom senso os necessá­
rios cuidados.
Se a imprensa tem dificulda­

des, o jornalista acompanha
paralelamente essas dificulda­
des. O seu papel é por vezes

ingrato. Corre riscos. Luta com
inimizades. E tanto assim, que
um antigo filosofo português
dizia a este respeito: «O jorna­
lista para ser bom, deve ter
olho vivo, conservar os escri­
tos na 'gaveta, durante alto
dias, para reconsiderar, e pos­
suir fortes costelas». E' por is­
so que eu tenho receio de es­

crever coisas que não sejam
«engraxadelas», • •

'

P. t,

I'
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O Governador de um dos
estados que formam a

gr�nde República dos Estados
Unidos da América a propósito
das próximas eleições presi­
denciais disse que os respecti
vos candidatos só se preocu­
pavam com a guerra do Viet­
nam relegando para o esqueci­
mento os negócios internos que
importam à Nação.
Coisa semelhante se passa

no Algarve. Aqui só retumbam
os tambores que anunciam o

Turismo. Acompanhamos com

íntima satisfação e, vá lá, com
uma pontinha de orgulho o seu

desenvolvimento. Ele traz para
o país, e pode trazer ainda
muito mais, caudais de divisas
de que tanto carecemos. E' o

reconhecimento das belezas da
nossa Província, das qualida­
des afectivas da sua gente, da

morigeração dos seus costu­

mes, do fastígio do seu Sol, da
mornidão, limpidez e mansi­
dão das águas do seu mar, da

pequena granulação e pureza
dos seus areais de oiro, das
arcarias majestáticas das suas

rochas, da estabilidade do seu

clima. Constroem-se luxuosos
hoteis, campos de jogos, casas

de diversão. O viageiro tem
"onde se retemperar de dia e

gozar de noite.
Mas isso só não basta. O Al­

garve não é só isso nem são
essas só as suas necessidades.
Os pobres concelhos que não
têm orla 'marítima ou belezas
naturais que seduzam vêem-se
remetidos para um plano de
inferioridade, E de tanta coisa
eles precisam •. ,

I E' a arborização das suas

serras como melhor meio de
aproveitar os seus terrenos
declinosos e obstar o assorea­

mento dos seus ribeiros e rios;
é a regularização das suas cor­

rentes de água, disciplinando­
-as, para que não arrebatem na

enxurrada de um momento os

pequenos hortcjos que tantos
anos e canseiras deram a for-

Penafiel - Vizela.. 1
2 Famalicão -- Braga. 2
3 T. Novas - B. Mar . . 2
4 Acad, Viseu - Sanioanen, 2
5 Lamas - Gouveia.. 2
fi Tramagal - Covilhã '

7 Espinho - U. Tomar
tl Atlético - Benfica. .

9 Sintrense - U. Funchal. x

10 Peniche - Torriense 1
11 Portimonen. - Barreiren. 1
12 C. Piedade - Lusitano ' x

13 Olhanense - Luso. 1

v. P.
I

(Continua na 9.a p.ágina)

r-tas coberturas de cereais peaganosos aplique sem

receio umas 60 a 80 unidades de azoto. Se usar

Nitrolusal 'ou

NAo

Nitrato de Cálcio

r- o u r- e NOS

adubanão mal,

�DUBOS.
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PALA'VRlS D.E AMOR
.

, ,

-. :'!.-. ',,� .. -'�

l
Receio amar-le:
nas d�{J(JlS úwl,da_s dp narque,
nos càvàtos soltos do Estio,
com ir estesià do sol da manhã,
que nasceu ago.rã.

. ..

D rosto da fiqUe'
desboroou-se,

. ..,.

deixou, ria areia quente,
.uma flecha e um p4ssaro morta.
O coração ficoüassím, despedaçado,
apetecendo-te,

.

desejando atravessar o céu,
ainda [ndeciso,
g 1£lJ e�perfl

.

.

como ¡ie uma dddlv.a.
'. '

,
.'.

J'
o" .I�:, "'.JI ,.

!!
Uso as palavras assim:
Ir4�e�s,'''ês(rqn.hq.s, }aloi,ffHJles,
deftfF'dJl.,s no limite que traç"as.
E, para lá do sangue,
da modelada morte que nos ronda sempre,
há aqui um recántoo'de a)':mor

" ., . . .

a'bençi)adó,
,¡,...,¡; ... , ','H'

des.grz.ha.40 IJor contqs b¡;ancas.
Deixtu:.-nos-ão agora' ser felizes·P .

.

Tt¡lf!ib�m já �ó.s O,'l¿vffJlf!#, ç_q\mo os dema}s, ((O. ,canlat: das ,f:olq_s»,
Tl¡flS. nassJ?� r¿amPl?'/i, .

e (lclzatllos (l J( TU.a :lJ.o.z'dO.ce" e C? (( fel!: ,roMp, �f(lp.f,
como na lembratja fzção,
do {Œivro dà Yà'b.�doJici�.
tudd<que'nôs'Ç,��g��çt{j 4Æ Ti:
lamintos, caminñamos sempre,
definindo, aos paucos, a câsdli4Q r!.9 (:{t<m/JO"
impelidos na inesperada" r�ceosa,
crispação do vento.

'. .

Semetitê; ó Teu rl}slo repousadq /J f!¡eç�s§_dtf.io
em todo..s os cammho.,S,

-

e súnpre nos chega;
"

,

liberta e exacta,
.

a -rua imagein:
Ai£rg, '��sf�' "U,I¡;flJ:� /a.[t¡1fl9tS só 4e Ti.

�isboa, Março. de Í'9�8'

..

S�i fJ,lJ,e llf!..r;eço I¡l,m, !fl,çl,rã_9. .

Mas há muito.� qlfl!, ,el! C¡9tl,*�í?'()
Que, ndo purecen'do o que são.
São aquil� que eu parepo.
. . . . . . . . . .

g°c"!ib�{��?m::��h�9Jb,�9.'>
O cliqp'éu às tr�s pacadas,
A,t¡ b,!t.4..s e,sftur9¡ç.Qflg§,

.

H � l¡�r!)p.t t�� cr.f!.$_h�dl'..
Nestà cara ressequÜla. '

Eu Hão. dou o'Úfra lmpressdo I
Sei" que pareço um ¡-a;drã6,

.

E vivo, tendo a certeza
.l)est'a apbri}nti! "i('ei,á.
Que me. /faz impressionado ¡ .••

Ñfeu,uel}s,Umflnto, ça?z,sado,
NAC! cor¡s,,!nte; o.; d,e,,!an�i,o
Ef!oT'tat elf não. 1.�sc"'e,�b!
Que me 'nao tenham apr;eço ;
Mas /fá muitos qlle eJ¡�coflheço

Bem vestidos. bem calçádos,
Com os cabelos tratados,
A cara bem barbeada
E adiir�llé¡a réq)l'intada,
En¡f4Jíand(Ymuità gen?e
De TTÍodo tao indecente.
Esses, sereu de,antemÍio.
Que, ndo} parecell,dp o que $aO,

{lud.em, os puritallos
p,;t�!.iP/!.rylg. (qJJ,,!Q!l,J!J!!!o.§,
,Mas tantos, que já nem sei.
A.fastado,s dessa lei�

.

Que. deoicjm, respeitar
E fleviam acatar.

'

Ao fim: e ab cabo e.strem�ço, .••
São. aquilo q)J,e eu ��teçD.
-TaVira, Otltubro de 1967

A.nt6!11�; 4Pt.•ro

[)AI'S' I?F'\'E"MAS;,..
......,.. �.,) ..

' ,�,
� �""

, ... ,.

AS SOMltAS ,DO SQL
�. l

çer;,çg4,o, Q (OK!),
q,s,foJ,/,1,q,8, lbglDiçqlTZ,
na drV.(!ff$dl,Q s¡:J;n.Q
- cospem a seiva
sobre as soLm'/iFãS' do Sol .•
E a lliz trojJéça: -

rola,
corre

sobre os muros do vento
que o. d,¡à espreita

'" _,

atr;ds dos fJàss'os'
'do silêncio. da noite.

2

Cl� �IJ,,��I)S, pp tEM,q
A braseira ateta
na acha dos dedDS
- disBolve 'a ral¿ do espaço
na àJ.np¡j'lheta· ao' 'dlil: ...

' .. " .

E as a.rIJores'assom.am
por_sobre o lorTibb Ji"

(lbs bitraiB-do' tempo

��I¡l{oqi"��dittililr::e,:l!h�
J. �an.t.9s Stoc��r

Do L1y�� -::. «,DI61.9� com. ii No,I.t .... , •
'��ii.���·p,�,J�•.

� jÕl r-- ._. '9,. '1-" '. 't<J�

�••••••••••••••••••• 4

R�ª�.t�!ld.a, com qu�n.ta�� de

p.�Ç��..Q�Ül com, g.atage.m e, �n­
h:g.a,.
R,��I?J;>;_sJ.l! �. D·r. G�,ubQ� Leitão,

ij:�Jr"eIP,-.p�.•

. f[ '1111H IU I< UR Il S: �Q IJ IE ·�I� ·IIIIR A\
� ••

� 'I .... \..1'...... _......',�, .i
,io"T _;f �,." lo \,.,"'"
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DE

Edmundo Gon�alv(!s d" Almei�a
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PRf�lOf NO MUNICIPIO OlHANfN�f

A UMA SESSAO SOLENE
.' .,. . ;

,

IE bem sig.'1ifkati\!1:i a jornada que a

.
Vila Cuhista vai vive-r no domin­

go. J;: .esse �igniíicado ,!ldve,tp-Ihe do
alto ,se�tldo da homenagem fi t!gur,as
destacadas _pa vid¡:¡ -literária e da vida
olhanense. A preseljçll i;10 sr Gover­
nador Ciyil do Distrito e .de outras
alfas individualidades conferem ao IiC­
to a verdadeira importância que o

€ar.acteriza.
No decorrer de uma sessão a efec­

t,u8'fp�las l§l horasdo dia 26 (�o.irlin­
go), �lO ,Sa\ão Nohre dçs Paços do
C,C:)nçelho, será prestada pública ho­

me,!a,gem !i' dois nomes grandes d,ái¡!
leU,as portuguesas :- Raul Brandão e

«0 Primeiro de Janeiro., cujos
�

cen­

tenártos ,e!l'Íe ano ocorrem e .ao sr.

O.r."An,tónió Malafai.à Freire Teles,
9Jl.e foí'.9

>

p�rirrieiro presidente da e�l­
lidade olhanense.
Dur,ante a sessão, o conhecido ior­

t:\aJ.ii!@,'_ir.' �ºªnl�I (;onsta,n.1, que no
acto representa «O Primeiro de Ja­
neiro», pronunciará u,l11a confer,ênda
sobre: «Valores espir'ifúais' e nàturais
do Turismo al�arvio:t.
'Sopr.e o escritQr Raul BJ\an.dão fa­

lar.á Il sr.. Qr. Jpaquim Magal�íles,
viç�-r�i�oT �o Li,��,u Nac1Qn�J,4.(! Faro,
enqulll)to que a ft�l,lfa do Dr. António
MaJafaia será eVGcada pelo ·sr. 'Dia-
maJlUuQ Augusto PiÍpt:O,

'

Çfl�ab�f¡� �,in�a ,Ilestli SessªQ.lq i�us­

tp,r, !!�c1�.��dor sr . .J0t�O 'P,il)�0 ,Qias
tres.

es; L F $ ......71

P O:lí IleA DE IRA BA till
O anúncio de novas conven­

ções colectivas, as modi­
ficacões introduzidas no direi­
to processual do trabalho, o

que vem li público sobre a ya­
lorização social dos tra.balha­
dores - tudo isto, e muito
Insis qu.e poderíamos apoQtp.r,
define uma realidade : a exis­
tênçia, QQ1 .P9rtu.gal, <i,e ,-!�a
pçhtica de trabalhe bem estru­
turada.
E' certo .que, pelo (we se

observa ng que tern vindo a

público, a 'PQ)í:tica do -trabalho
continua ª' reaer-se, entre nós,
por dois objeçtivos q.pe não
sofreram qualquer modificaoão,
nem poderão ser transforrna­
dos: � pleno empt'ego, )ivre­
menje esçojhido, e uma melhor
e mais equitativa distribuição
do rendimento nacional. Toda­
via, as 'lnfo��açÕes divulgadas
p<;Ir eqtidades resp.onsáveis, e

especialmente pelo titular da

pasta ,<;las CQr:P'QFaçÕ,((S � Prof.
Dr. Gop,ça)v,e� q� PrOe;llça, per­
mitem Ç9q�ll!ir qpe �s.sª p,qlí­
tiç� .p�ie.n,ta ·!,ie Jwj e pgr :lP9ldes
q'!le não t�m P'f!<lª fi ver �091 o

eWP,idsll}o q.!l& ,fit;u:�nte m,ujf.os
a9,0s f<;l; 'i,e'!l ap,al}.ági1.o.

� .pf9�,«r��¥í_.o da !n�9-qe-:pl>ra

ViBhos Hntos, de masa - Vinhus lJeoros'Os

Inconfundíveis paro 05 aprecipdores' Qe requin.tado gosto

e a sua conveniente distribuí­
ção, de .,Hí)odl\) � .ço�r�r [�lhas
,motiV'ada.s'fHdQ des8m-preg.o,.¡-tec­
-fialógi-co e -a -sup=i» -earência
,ete .t��p'alp.�9.�,re.s 1-�1\9�ci�liza-
dosc sjt

.

-Ór :,.,¡�
. 9.�, !!l.J.lªm -,��, .çp¡tp o "e. e'\;':�n-
!!;, !!,.!;l!r���s W�m:i���s ª�.,q.çÜm­
�açã,o .Q(i�\�l., 110 H.y-:e ,r,«;"�:fl�ta
.ap nrV)}.\lr.o ppn�q.. ,I;' .Jlç .en-
carecer, ,pprç,Q.h. � ,t.��f�(�,{) .-§lue
nesse �eptldp ,��a J;i l\�x,),�XAdo
Ji ,��p�" ,ilJrJJ;V�s ga çr)"Sl�,Q .de
serviços q,�e permjít'ml. c�npe­
cer perrnanenternente il ,>��.tfü­
t»"a' e situação do m�J,'çà9� .na­
cional do trabalho e, ,.<ie,�te ,wo­
do, proteger eficaZIJ1�-q�e a mão

. -de-obra, ocorrendo
_

f.t� ,�eu
aperfeiçoamento e açlaP'!�.Çª9 a

novos çondiciona¡lisID.0$l. .I¡laja.
em vist1¡l, .por exemplo, a. ,qria­
ção dos centros de pré:-�.p..r�n­
diz,agem e a,prendiz�:g�lp. ,f;! .dos
I�çrv�i:ços de ç�Jq�<i<!�Õ')��� le no

q,Re �e reia¡::¡_.on� :.j::OQil g_s, p.ri­
lll}-ejr�� p ç,q q..tr,i,bJ,l,tp qJ.l¡� ,.<;I¡ç�sa
frrma se d��9 s,iste.mft!çl.ás�ico
de .�Ilj�.inp. .' .

P�ra fl Xl'll<;lI¡i�açfj..p ,�()çi¡:l,.l ,do
trl;lPr�lhª,dQ,r 'Il1por�a, \ p,qré.,m., a

ÇQn,s,\�pte .�ctl},ali,�a,çª9 "UPAi jn­
�j,ç�� }:;}¡l,l�riai,�, ,�h:a¥és, dJqJ;p�1
se a:lçª,�,� . .I;lJlPa, IPfilQr &ª.t;-hC1-
PPÇ�Q po t,t;�_baJpp .110 ;f�ndi­
,m�qto uas:,i,<;In,�! �, PQr çp'1)�e­
_g,u.i.�te \,lm, ,m���Qr qÍ,y�l, ,d.� .vi­
..da t¡':?�f� P, tr,�J�)�l�q-gp� \ �g rl;l, a

n.�g9,Cj!1,l:)..Ç�0 �al�nªJ, .QrlJHl.t�da
,

UH��� f�la,çJ)�� �1Çi�t�Qt$!S ,e.9,tre
,a r�tri!:l4¡ção qp tn�J?�)h..9? a

.Brg4.\l>t\y.�ªde qa;s ��wç,es¡� e

a �V,O�l;lÇ�P �9 ÇM�!P, ,de ¡y'��a,
r�.gi,st� adH�l.Q1eQte ,l,l,lp,.lnÇre­
rn,ç.n,tp !lqJ<l¡l��I. c:)b$,�rV;���f! ,\!in­
q�� 9ltaq.fo .� ,�\5�� p.oqlp, q,"� as

n.9,V�� çplP!,�n,çQ�s .çl� tl2.�9alho
ipO.:qJ(JP pro.f.Iljn.�{;lIU.eJ�.te ,no
�P��f�lç06_IP.eD\9 q,a l,ç_gl�l{!çã.o
,qg \rªpç¡,lhQ,.ª g¡qª:l tEfm ,ffifre-
J��qo

.

part.iç��r. ,1;\\ell¡çJip por
pªrt� çLo M.t.I.ll<�teno das �QJ.:po-
1:aS9�s ,� .P,r¡�v.idê,p,ci�,�o�¡ªt;
W P,atU. ...fl}, p�r�(\nfq, � ,�9n­

,.ctl,l,S�q H!.Je fprl.l}-,�.lá,m9�; ��tJÍ. a
deli;n�l,l,...-:se, em J.>Qrtu,��l, U,ma
politka ¡de h:apÆ.flh.<;> .p.e,� estru-
t»r,�pª, .ÇRn:quzi<t� ;Ii>�r ,sy,J,?G-!;io­
r<::s jmp,.er�tiv.<;>.s M� jqsJiçª �o­

_çj,al � Q!u� .c.qpfr�hpj",�,fiº�1jmen­
te pari <;> prq,sw:ss� pa:Gi(mal.

I

/

ÂUIOMÓVflS SU£C6.S Dt, AlTA QUAUDAM

J 1

QUATRO 001'$
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I
dos

ASS,ISTÊNCIA
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,

AGEHJE: NO· ALGA.RV'·'

t�MBÉI"" EM EXPOSIÇ¡lO OS

Ir.-IDUSTRI}¡IS E" l\(j�ICOL�S,
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Oficina na Rua Francisco BG'rreto, 31-3A
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NA SUA MONTAGEM .E ASSIST·Ê .... eIA, AT-ESTAM-NO.

faa.

Stan� no largo (omões, t
leI. 24558 I
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EM TAVIRA
que (!Jfá -faltando l-

A Notícia vinha noutro jor­
nal algarvio. Mais de 110

jovens reunidos em convívio
aplaudiram a actuação da sua

equipa de futebol, ouviram al­

gumas interpretações pelo seu

quinteto musical privativo, as­
sistiram a uma conferência so­

bre pré-história e fizeram vá­

rios propósitos, entre eles, a

construção de uma casa para
um pobre.
A equipa de futebol havia

perdido por 5-1. O. quinteto.
semanas antes, obtivera fraca
classificação num festival de
ritmo. Mas, em qualquer dos

casos, marcaram presença, corn
,
entusiasmo autêntico de jovens.
Tudo isto se passa em Albu­

feira. A vila mais turística do

Algarve. Onde a juventude ves­

te ..calças vermelhas e blusas
floridas. Onde os cabelos cres­

cem livremente, Onde o deslei­
xo, o ócio, a música haviam
alcançado foros de essenciais.
Mas, será assim, na essência, a

juventude de Albufeira?
Eles sabem ser j ovens. Ves­

tern as roupas do seu tempo,
apreciam os ritmos modernos.

-

E não só nisso evoluem. Sa­
hem responder aos apelos mais

urgentes, estão )emprc dispos­
tos a colaborar. Pelo Natal to­
da a vila ficou a admirá-los:

pelo entusiasmo com que se

entregaram, pelos .resultados
'obtidos com sua campanha do

farrapeiro, a favor dos pobres.
,

Os jovens de Albufeira foram
os que melhor atenderam à

mensagem do «AI-faghar club»
. movimento interessante que re­
centemente surgiu na nossa

província. O. movimento, con­
tudo, não faz milagres; são os

jovens de cada terra que asso­

ciando-se, num ideal de mundo
melhor, procuram valorizar-se
e ao meio em que vivem. Al­

guns adultos - sempre chama­
dos 'a dirigi-los, com a sua ex­

periência, com o seu bom senso
- têm sido excelentes colabo­
radores.
Em Tavira, vimos, ainda,

nalgumas montras, cartazes de

propaganda ao movimento. Mas
o «Al-faghar clube», não vin­
gou. Porquê? Não daria tam­

bém, em Tavira, bons frutos?
Será falta de jovens interessa­
dos? Encontraram estes difi­
culdades junto dos adultos?
Cremos que nada disso. Então,
que está faltando em Tavira p

c. c.

Transcrições
Nos seus números de 24 de Feve­

reiro e de 22 de Abril do corrente

ano, o jornal «Arauto', de Bissau,
transcreveu do .Povo Algarvio .. res­

pectivamente as locais referentes à
inauguração do .Cine·:_Teatro Antó­
nio Pinheiro» e a iluminação dos
«Campanãrioe das Igrejas». .

Também o «Diário da Manhã» de
14 do corrente, transcreve parte do
artigo «Portugal e Espanha. publica­
do no nosso jornal.
Os nossos agradecímentos.

Agradecimento
A familia de Maria Amélia

Simio, na impossibilidade ele
o poder pessoalmente, vem por
este meio agradecer reconheci­
damente, a todas as pessoas que
se dignaram acompanhá-la à sua
última morada e bem assim às

que directa ou indirectamente
lhe manifestaram o seu pesar.

PRAIA VERDE
- -- -.

-- --'-- - Â:, Torre-c:le -B"aDel

Praia Verde - Bengalous,

E' sem dúvida um dos mais
aliciantes locais turísticos

da zona Sotavenrina
Situada entre um frondoso

pinhal sobranceiro ao Oceano,
o seu panorama é enca-ntador.
Os estrangeiros preferem-na

e sentem-se atraídos por aque­
le conjunto verde, onde há re­

pouso e beleza.
Pena é que não se tenha já

dado o devido impulso urba­
nístico a tão aprazível local.
Para que os turistas nos vi­

sitem é necessário criar-se­
-lhes ambiente e é 1SS0 o que
por vezes não se apresenta
entre nós.
Um aglomerado de bunga­

lows espalhados pelo pinhal
e um restaurante típico, onde
há fados e

.

canções e se dança
todas as noites, são presente­
mente os únicos atractivos da

Cadernos de Preparação
para o Exame da 4/ classe
Ao aproximar-se fi. realização das

provas do Exame da 4 .. classe do Ci­
clo Elernentar do Ensino Primário,
mister se torna que os alunos se pre­
parem para essas provas através de
pontos que nestas alturas aparecem
com profusão. Com efeitos vários
editoriais e livrarias editoras lançam
no mercado diversas colecções, por
norma bem elaborados e igualmente
bem apresentados.
Seja-nos, todavia, permitido chamar

a atenção para os trabalhos do géne­
ro apresentados pela Porto Editora
Limitada que desde há muito se tor­
nou digna de admiração por parte de
mestres e alunos mercê do elevado
critério das suas ec lecções e cader­
nos de pontos da autoria de profes­
sores especializados sendo justo des­
tacar os do Professor Pedro de Car­
valho.
«Eu sei?» é o titulo do caderno de

16 pontos de exame da 4.a classe,
elaborados de harmonia com as no­

vas bases para a realização das pro­
vas dos exames para o referido grau
de ensino, aprovadas por despacho
ministerial de 5 de ,Abril passado.
Cada ponto consta de uma prova de
ditado, outra de redacção, uma ter­
ceira de aritmética e geometria e fi­
nalmente uma de desenho.
Inclui o referido caderno 'lob o tí­

tulo de «Vamos preparar a tua Prova
Oral. cem problemas de revisão,
cem questões sobre Aritmética e

Geometria, oito questionários de His­
tória Pátria, desde a pergunta «A
Peninsula Ibérica ou Hispânica onde
fica situada ?» até à «Qual o nome do
chefe do, Governo P e oito questio­
nários sobre Ciências Geogréñcas
Naturais, abrangendo toda a matéria
da referida disciplina.
São edições recentes e igualmente

de harmonia com as já mencionadas
bases, os cadernos «Alerta !» por Ar­
tur Centeno, «O Novo Exame», por
Victor Lam)'; «Novo Rumo>, por Ma­
nuel Marques e -Brincando, trabalho.
de Mário Ramiro, um esplêndido ca­

derno de trabalhos manuais, esplên­
dido pelo aspecto gráfico, esplêndido
no seu valor intrinseco.

PALMA E PALMA LD.�

Grande variedade de

FÁBRICA DE MOSAICOS

modelos de mosaicos

Só o freguês visitando esta casa é que terá ocasião
de apreciar grandes qualidades de artigos no género
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bela pra ia algarv ia que Ma­
tias Palma há poucos anos

descobriu e resolveu lá insta­
lar o seu «Chicote» que é ain­
da o sinal de vida de tão atra­
entes paragens e onde, diAa-se
de passagem, se têm exibido
alguns dos melhores artistas
nacionais e estrangeiros.
A época balnear aproxima­

-se e tudo se prepara para que
mais uma vez ela seja motivo
de atracção dos milhares de
turistas que o visitam, além
da sua habitual e escolhida
clientela que não dispensa um
almoço bem servido em frente
do mar maravilhoso deste AI­
ga.rve,

CICLISMO
GRANDE PRÉMIO ROBIAlAC

Caixa de -Crédito Agrícora Mútuo de lavira

_______�---d.e:,MoLrjsl.-West -

Colecção «Orbe»
-

Quase simultâneamente com o apa­
rr cirnento da edição original ameri­
cana -"-- o que não é costume entre
nós - a Livraria Clássica Editora
acaba ele publicar mais um romance

de invulqar interesse e palpitante ac­

tualidade, da autoria de Morris West,
actualmente o escritor mais lido em '

todo o Mundo.
Na realidade tendo-se tornado cé­

lebre com o eAdvogado do Diabo»,
de então para cá a vendá dos seus
variados romances tem .atingido em

todos os paises cifras verdadeiramen- ,

te invulgares, prefazendo, na totali­
dade alguns milhões de exemplares.
Do seu romance «As -Sandálias do
Pescador» está a ser feito um filme o

que prova bem e grande interesse do
livro.
cA Torre de Babels tem por am­

biente o Médio Oriente à beira da
Guerra dos Seis Dias. Este tema em­

bora já muito debatido, nunca o foi
corno agora através da pena maqís­
traI de tão consagrado autor, A acção
gira em torno de cinco personagens
dominantes: Adom Ronen, espião is- ,

raelita em Damasco; Safreddin, di­
rector dos Serviços de Segurança da
Siria; Jarrah, um terrorista da Orga­
nização de Liberdade da Palestina;
Chakry, um banqueiro internacional
de Beirute e Baratz, director dos
Serviços Secretos do Exército de
Israel.
Estes homens são fictícios, mas re­

presentam exactamente o modo de
viver do actual Médio Oriente. A
forma como as suas vidas - e as das
suas mulheres e dos seus sequazes -

se ligam à crise crescente ilumina de
.

modo insuperável os paradoxos da
condição humana que fizeram daTer­
ra Santa e do Fértil Crescente uma

nova Babel.
Com efeito, um dos atractivos do

romance é que, além de ser um gran­
de drama humano, possui um extraer­
dinário sentido da realidade política.
Morri" West abre todas as portas
secretas, introduz o--Ieitor não apenas
nas salas de reunião, mas também na

alma dos participàntes, e deixa-o com
a convicção de que este é o único fi
verdadeiro caminho.

'Banco do Algarve S A. R, L.
Relatório e Contas - Exercício de 1967

Em elegante tomo-os ilustres Adrni­
nistradores deste Banco, srs. Sotero
Mendes Pinto, Luis Gonçalves Ca­
marada e M. de Sá Leão de Seabra,
dão conta do seu exercício durante o

ano transacto, que mereceu elogiosas
referências ao Conselho Fiscal, expri­
mem o desejo de alarqar o campo da
sua acção financeira e tornam públi­
cos os mapas do movimento do seu

bem creditado Banco, que em 1958
registava um activo de 133025553$25
e hoje regista 587978168$49.

Tiros de Espingarda
por Tomaz de Figueiredo

Ed itoral Verbo

Se ainda existe neste frágil tempo
de agora quem goste de saborear um

bom naco de prosa escrito na Lingua
que serviram e amaram os grandes
da nossa história Literária, esse al­
guém, porque é Alguém, muito grato
ficará a Editora! Verbo que lançou no
mercado livreiro Obras Completas de
Tomaz de Figueiredo.
Tomaz de Figueiredo Vem de há

anos tentando mostrar a faceta espi­
ritual e castiçamente portuguese da
nossa gente humilde, ao mesmo tem­

po que desenterra e actualiza acha-

o ALGARVE

NO «FIGARO LITERÀIRE»
«No Algarve, que era quase

um deserto, os hotéis de cate­

goria internacional crescem,
agora, como os cogumelos de­

. pois da chuva» - escreve, no
«Figaro Litéraire», o seu envia-

. do especial, Pierre Mazars.
A crónica de Mazars acerca

daq uela província portuguesa
e do surto de turismo ,que ali
se regista, tem, a ilustrá-la ex­

pressivas imagens -quer do tí­
pico ambiente local, quer de

algumas das instalações hote­
leiras ,situadas ao longo de toda
a costa algarvia. (ANI)

JoAoRUA VAZ

Financia'mentos aos Associados

Se nos consultar, te'remos muito prazer em

facilitar a resolução dos vossos problemas

Amanhã, pelas 13 horas é aguardada
nestu cidade a chegada da Caravana
Robbialac, dando todos os ciclistas
uma volta e meia à pista.

.t\. tarde realiza-se o contra-relógio
individual Tavira - Faro.
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IfMPO COMUM
Por Miguel Trigueiros

(2 a Edição)

Tivemos agora o gosto espiritual
de ler a segunda edição de «Tempo
Comum», publicada com a simplici­
dade e elegância que peculiarmente
distinguern as coisas superiores.
«Tempo Comum» é a comum epí­

grafe duma série de composições poé­
ticas de equílibrada contextura esté­
tica e ressaibo filosófico, antecedidas
dum prefácio em forma de diálogo
com o leitor, em que o ilustre Poeta
expõe as suas ideias religiosas e mo­

rais, incitando a uma amena discus­
são de ideias, velhas como o mundo
onde a nossa geração se encontra na

cornunidade do mesmo tempo.
Como poeta. Miguel Trigueiros le­

va-nos amavelmente de viagem atra­
vez das rotas do seu pensamento, pela
órbita dum mundo que, sendo seu,

partilha connosco, pois q ne se dá por
inteiro na medida em que se possui.
No diálogo a que chamou «Teste­

munho» patenteia a sua completa in­
tegração na doutrina eclesiana e con­

ciliar da renovação cristã, por Vezes
tão tristemente interpretada, especial­
mente quando menospreza os senti­
mentos cristãos das gerações que nos

precederam e estiveram para o seu

tempo na mesma relação em que nós
estamos para o nosso e que foram
santos, doutores e apóstolos.
Na confissão pública do seu estado

de esi-írito o Autor dá-nos a consola­
ção de enfileirar no grupo dos cris­
tãos entusiastas e militantes, resolvi­
dos a florir de- nossa seiva a velha e

robusta cepa da Igreja que, como to­
dos os organismos vivos, evolue e,
séculos a séculos, acerta o seu relo

gio pel I) do tempo, ampliando e aper­
feiçoando o edífício religioso cons­

truido a expensas da eterna Verdade
que o Mestre ensinou, ora no doce
remanso dos átrios de Cafarnaum, a

Marítima, ora nas encostas da mon­

rnnha, tão' depressa bi i.hantes como

no Tabor ou como no Calvário, e que
não morre senão para reseuscitar.
«Tempo Comum» podia tornar-se

a selecta literária para os cursos de
cristandade, já que, gramática não
pode imaginar-se outra que não seja
o Evangelho.

( O m p r o e m 1.0 m ã o
Motor de combustão até 30

H. P'. Triturador Tramagal.
Nesta Redacção se informa.

dos arqueol6gicos da língua, caracter
e .costumes, encontrados no subsolo
da «pequena Casa Lusitana».
Por isso e outras coisas mais, To­

maz de Figueiredo recebeu este ano
o Prémio Nacional de Novelística
destinado pelo SNI a galardoar o pro�
sador português que melhor contri­
buir para () prestígio das Belas-Letras
Portuguesas.
-Premiando o livro «Tiros de Espín­

Slarda-, por unanimidado, o Juri tribu­
teu elogios a toda a obra do Autor
que. desde o seu primeiro trabalho,
«A Toca do Lobo», chamou a si as
melhores atenções do público.
Mo cenhnário de Qomain Rol­
land - 11 crónici'lS de autores
nacionais public_ad.-:s na impren-

sa _portuguesa
Ed. Cosmos - Livros do Brasil - Por-

tugália - Editora
'

Romain Rolland, O pálido D. Qui­
xote combatendo contra a vulgaridade
e a falta de carácter, que mandava os

prémios literár ios ao diabo, que se

isolava para viver mais cornunicati­
varne nte com o munde, que atraves­
sou o século btlhante a que a s;luerra
pôs fim, que nos deu todo o sereno
sabor da intimidade e nos desvendou

- os meandros idílicos duma Alma En­
cantada, assim como o ardor dos
combates e as lutas do espirito, tem
neste volume onze retratos em onze

posições diferentes onde se projecta
a sua vida e a sua obra.

.

Pena é q ue os trabalhos do Escritor
em referência tenham atingido preços
desconformes e o curioso leitor ape­
nas os possa alcançar por obra e

�raça de alguma biblioteca pública.
Com o grande romancista e biógra­

fo muito há que meditar. Os seus es­

critos meditativos trazem até ao lei­
tor a didactica incomparável dum es-

pirito de selecção. .

••••••••••••••••••••••••

Pela Imprensa

«Badaladas»
Também completou 20 anos

ao serviço de Torres Vedras e

da sua região este nosso preza­
do colega semanário regione­
lista do Oeste de grande tira­
gem e que é inteligentemente
dirigido pela proficiente direc­
ção do sr. P." Joaquim Maria
de Sousa, a [quem desejamos
ror tal motivo muitas prospri­
dades e longos anos de vida
para o seu jornal.

Entrou no seu 54.0 ano de
existência com uma edição es­

pecial 'de 20 páginas este nosso

prezado colega, importante ór­
gão da nossa imprensa, defen­
sor acérrimo dos interesses da
Costa do Sol.
Para o seu ilustre director,

adrninistrador e editor deseja­
mos as maiores prosperidades
para o seu jornal que também
são extensivas a todo o corpo
redactorial.

1_11_11_11_11_11_1

e -l?evlstôs
Ciência e Técnica Fiscal - Re­

cebemos o Boletim da Direcção-Ge­
rai das Contribuições n.? 109, referen­
te a Janeiro, publicação de - grande
utilidade para todos os que estão di­
rectamente ligados aos assuntos fis-
cais.

.-

Ravista de Turismo - Acaba de
publicar-se o ].0 número de 1968 des-

_
ta interessante revista, dedicado a

Lisboa Monumental, recheado de es­

colhida colaboração e vistosas foto­
grafias de alguns dos mais belos mo­

uurnentos da capital.
Fiel ao seu lema de arte, paisagens

e costumes de Portugal, Revista Tu­
rismo impõe-se à consideração de
todos os seus leitores.

CORTE REAL. 20
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Actividades desportivas
DA

(asá do Povo'da luz de Tavira

As 'Casas do Povo da Conceição e

Luz de Tavira, são por assim di­
zer os dois maiores baluartes da

Organização Corporative do Conce­
lho de Tavira,
Quase gémeas pelo nasclmento,

também quiz o destino que um factor
comum 8S diriqisse, o sr. professor
José Joaquim Gonçalves, nacionalis­
ta da velha guarda e que muito tem
contribuido com o melhor do seu es­

forço e inteligência em prol do cor­

porativismo nesta região, merecendo,
como há bem pouco nos referimos
nas colunas deste jornal, honrosa dis­
tinção do sr. Ministro das Corpora-

'

ções. ,

Também como já .inforrnemos os
nossos leitores, a Casa do Povo da
Conceição, que em breves dias inau­
gura oficialmente o moderno e mode­
lar edifício da sua sede, muito tem
contribuído para o progresso da sua

freguesia, nos campos educativo, as­
sistencial, desportivo, recrearivo etc.
Parece-nos, por isso muito oportu-

cão das Casas do Povo A assistência
médica absorveu 6fl.930$90 e as di­
versas modalidades de subsidios
114.273$00 o custo dosmedícamentos
pagos foi de 55.990$40 o que como
acima se disse elevou o dispendio só
com a Previdência e Assistência a
217.194$80. Com a função educativa
dispendeu-se apenas 6.702$90. Salien­
ta-se que as diversas modalidades re­

creativas e desportivas ainda deram
um saldo líquido de 4.058$21). O Ran­
cho Folclórico desta Casa do Povo
elevou bom alto o nome do Alqarve
tendo estado presente nos Festivais
Internacionais de Lisboa e Estoril
onde foi destinguido por Sua Ex." o
Ministro das Corporações e Previ­
dência Social, em Agosto último. Exi­
biu-se ainda em várias outras locali­
dades do País tais como Extremoz,
Veiros, Cercai do Alentejo, Praia da
Rocha no Festival Nacional (S��I) na
presença de Sua Ex.a o Subsecretário
da Presidência do Conselho, Con­
gresso dos Especialistas da Energia

A convite desta Casa do Povo des­
loca-se fi esta localidade no próximo
dia 2 de Junho. a simpática equipa de
Ténis de Mesa do C.R.P. de Riba
d'Ave - Braga, Campeã Nacional Cor­
porativo da respective modalidade.
Este convite é a retribuição duma

visita reatizada em Abril findo pela
equipa da Luz de Tavira e que mere­
ceu do jornal de Riba d'Ave o se-

guinte comentário:
,

<. " os componentes da simpática
equipa da Casa do Povo da Luz de
Tavira' - Faro visitaram esta locali­
dade e confraternizararn com os di­
rectores do C.R.P. num intercâmbio
muíto simpático das melhores rela­
ções. dado que se tratá de elementos
que encaram o desporto como escola

• de perfeição física.
A embaixada de Tavira levou da

nossa ter ra as melhores impressões
até porque os elementos do C.R �.
local souberam corresponder, e min­

to bem, à simpatia sempre demons­
trada pelos componentes da Casa do
Povo da Luz de Tavira.

'

Assim é que é desporto e assim é
que ele é vivido para aproximação
das terras •..•
Assim os eimpatizantes desta mo­

dalidade desportiva, terão oportuni­
dade de ver no próximo dia 2 de Ju­
nho pelas 17 horas, no salão de fes­
tas deste Organismo, os Campeões
Nacionais defrontarem a equipa da
Luz de' Tavira, q ue se classiflcou em

3 o. lugar,

Casa do Povo de Luz de Tavira
E' JUSTO dizer duas pala­

vras nesté dia festivo so­

pre a Casa· do Povo da Luz
de' Tavira. que se prepara para
comemorar Ó 34: aniversário
da sua fundação. no próximo
dia 9 de Junho. cujo programa
consta do seguinte:>

Ás 10 horas, na igreja paro­
quial será celebrada missa de
Acção de Graças.
'As 12 horas. Bodo aos po­

bres da freguesia.
, 'As 17 horas. sessão solene.
no salão nobre. que será pre­
sidida pelas entidades oficiais,
descerrando-se nesse acto um

retrato do seu fundador s r- Dr.
Joaquim A rnaut Pombeiro,
�x-deputado pelo Algarve na

Assembleia e grande amigo
daquela freguesia.
'As 18 horas. demonstração

das várias actividades despor­
ti vas e recreativas daquele or­

garrismo, com desfile dos seus

atletas e exibição do seu Ran­
cho Folclórico.

,

'As 20 horas, Jantar de con­

fraternização de diversos ele­
mentos ligados à Casa do Povo.

, Resta assi nalar que a Casa
do Povo de Luz de Tavira é
a mais ímportante do concelho.
Os seus actuais corpos di­

rectivos são constituidos pelos
seguintes membros s

.

Assembleia Geral - Presi­
dente, Frandsco Filipe Ramos
Pà.ssos; vice-presidente.' Ma­
nuel de Sous� Neto; 2.0 vogal.
José do Sacramento Rufino.
, Direcçãa-i- Presidente. Pro­
fessor José Joaquim Gonçal­
V'e� ; secretário. Sebastião Mar­
tins Palmeira; tesoureiro, Jo­
se 'Francisco Guerra.
.:t seu chefe da secreta ría, o
sr, Manuel Correia Dourado,
figura de certo prestígio no

meio corporativo algarvio. que
já fora antigo presidente da
Direcção e desempenhou fun­
ções de Presidente da Direc­
ção das Casas do Povo do
Distrito.

. No ano findo. segundo reza

o seu relatório de contas, a sua

receita proveniente da cotiza­
ção foi de ES4:' t80000$00 e a

despesa só com a previdência
e assistência foi de 218000$00.
Há 63 inválidos subsidiados­

por este organismo.
Sob o patrocínio da FNÃT

está a ser feito o projecto para
a construção de um estádio
para a prática de várias mo­

dalidades desportivas pois tem
conquisrado alguns títulos de
campeão nacional e distrital
em vários desportos.
Pretende igualmente am­

pliar o edifício da sede e o

'parque desportivo, para o que

já estão elaborados os respec­
tivos projectos, visto as refe­
ridas instalaç.ões serem insu­
ficientes dado o aumento sem­

pre crescente de associados.
Nesta data comemorativa

do 28 de Maio é justo salien­
tar a acção promovida pela
Casa do Povo da Luz que sem­

pre foi, desde a sua fundação,
alfobre de nacionalistas con­

victos que têm feito escol por
tód... a ptovip.çia.

Apraz-nos igualmente feli­
citar nesta hora os antigos e

actuais dirigentes deste orga­
nismo corporative que muito

A equipa de andebol de sete da Ca­
sa do Povo da Luz é mais, urna- vez
Campeã Distrital, ao derrotar a equi­
pa da Casa dos Pescadores de Porti­
mão por 13-1 t, sendo pela 2." vez

consecutive Campeã Distrital.

Vir!l!lio Brito de SOUfl8, ciclista
desta Casa do Povo, é Campeão Uis­
tríral da F N.A.T. .deste ano.

A equipa desta Casa do Povo des­
loca-se à cidade da Guarda no próxi­
mo dia 26, para disputar o Campeo­
nato Nacional.

DR. ARNAUr POMB£lRO
Fundador da (asa do Povo de Luz de Iaviro

'no nesta data comemorativa do 28 de
Maio, dar à estampa os elementos
que se salientam do relatório da sua

gerência, para conhecimento dos nos­
sos leitores.

Relatório da Gerência de 1967:

Verificamos que em face do mau
ano agrícola houve em retrocesso na'

(Continuação da 8.a página) cobrança da quotísação a qual se si-
tuou em 78.785$00 de sócios efecti-

mar; é a construção de peque- vos (beneficiários) 119.746$00 de con-

nas barragens para que melhor
tribuintes e 450$00 de sócios protec­
tores o que totaliza em 198.981$00 a

possam se� aproveit�dos O.R receita da quotisação enquanto que-

terrenos baixos de maior ferti- em
_

1966 havia a mesma atingido
lidade; é a secagem dos sapais 202.391$00. Não obstante essa de-

hara utilização de bastantes pressão económica e da emigração
que atingiu a quase totalidade dII po-ectares de terreno que jazem pulação válida, deixando apenas o

improdutivos; é a construção pesadíssimo encargo sobre este Or-
e equipamento de hospitais pa- ganismo a prestar assistência a uma

ra defesa da saúde das popula- população aquase totalmente inválida,
ainda se "conseguiu uma receita ordi-

ções e alívio dos doentes que nária de 235.294$20. A receita ex-

só têm o recurso dos hospitais traordinária computou-se em 297.389$
de Lisboa e cuja despesa abafa proveniente de Subsídios extraordí-

•• ., nários do Fundo Comum, comparti,os orçamentos mumcrpais Im-
cipações do Comissariado do Desern-

pedindo-os de acudir a outras prego na sua maior parte e ainda do
necessidades; é o provimento Fundo Nacional do Abono de Fami-
de mais médicos, pois conce- lia De salientar também o subsídio

d
.

f
. de 15 642$00 da Federação das Cai-lhos há, e várias regueslas, xas de Previdência' e Abono de Fami-

que só têm a assistênc�a .de um, lia e as receitas provenientes de acti-
o que torna pouco eficiente a vidades desportivas e recreativas des-
sua acção por mais esforços te Organismo e ainda pequenos auxi-

que empregue " é a assistência Iios da Câmara, Municipal de Tavira,
"- Junta Distrital de Faro, e da Funda-do veterinário de modo que o cão Nacional para a Alegria no Tra-

agricultor tenha garantida a balho. A receita total foi de 532.683$40
defesa dos seus gados e não vá que adicionando ao saldo do ano an-

I
.

d
. terior de 16.098$20 perfaz o total de

a consu ta custar mais o que 548.781$60. As despesas totalizaram
o valor da cabeça doente; é o

em 518.930$00. sendo de notar que
conselho do agrónomo para 217,194$80 foram gastos com a Previ-
conhecimento dos terrenos, se- dência e Assistência, quantia supe-
mentes adequadas e adubos rior á totalidade da receita prove-

f nienté das quotisações.apropriados; 911e só com o í- No decorrer da presente gerência
CIOS e estatísticas pouc,o se re- concluiu-se o edifício sede deste Or-
solve; é a criação de indústrias ganismo aspiração que levou cerca de

que dando trabalho, regular- uma década a concretizar. Adquiriu-
-se mobiliário compatível e está a

mente remunerado fixe as po- concluir-se o apetrechamento total a

pulações às suas terras e, ter- fim de que se possa ter total umida-
mine com o êxodo que as tem de, e possuímos uma das melhores

quase ermas. Destes e doutros sedes de Organismos congéneres. Fi-
cam é certo algumas dívidas que su-melhoramentos precisa o AI-
peram as 2 centenas de centos, mas

ganre, principalrnente os con- esperamos com a ajuda de Deus li-
'cclhos rurais para que se não quidá-las com brevidade, Espera-se
J'ulguem filhos espúríos. que na próxima gerência se possa fa-

zer a inauguração solene do em-
Não se julgue que desconhe- preendimento que custou cerca de

cemos que com as receitas que 1.200 000$00. Só na presente gerên-
resultam, do turismo muitas cia se dispendeu com o mesmo

175.884$30. Em móveis e utensfliosdestas carências podem ser re-
cerca de 50.000$00 ficando neste ca-

mediadas. pitulo mais de 60.000$00 para liquidar
Continuemos, pois, com en- na próxima gerência. Com o pessoal

h d dispendeu-se 33.973$10 e com a con-tusiasmo e fé a campan a o
serva'Ção de móveis e imóveis

'turismo, mas não esqueçamos ,16.960$50. Na rúbrica diversos encar-

as necessidades que molestam �os dispendeu-se 40.256$00 sendo a

a Província. verba mais significativas a contribui­
ção para a Caixa de Previdência
�. 744$00'� là,2(l4Seo para I feder,,-

Atómica para fins pacíficos na Pení­
na, Monte Gordo, Vila Real, etc .. etc
O nosso grupo desportivo de ciclismo
foi dotado de novo material concedi­
do pela FNAT e participou nos Cam­
peonatos Corporativos da FNAT de
Pesca, Futebol, Andebol, Nacional de
Atletismo, Corta-Mato, Pesca Des­
portiva, etc. Em todos os lugares a
nossa representação deu bem conta
do seu papel, ganhando honestamente
nome para este Organismo. Todos no

seu papel em todas as actividades es­

te Organismo tem a consciência de
que bem cumpriu o seu dever em be­
neficio dos seus pares no seu dever
em benefícios e trabalhando a bem
da Organização Corporatíva e a Bem
da Nação.

�a PIS_E�taJ!�i�o�_���vi�_e�_�_£I�!c�
1967

honra a província e a Nação.
Contas da Gerênciá. de 1967

RECEITA

Saldo Anterior. .

Receita Ordinária. .

Receita Extraordinária
Soma

48008$50
236747$30
101817$70
586573$50

DE_)PESA

Despesa pessoal .• 68210$00
Diversos encargos. . . 58411 $50
Previdência e Assistênc. 217596$50
função Educativa. 62355$50

Soma 386573$50
ro�-_ l.' JIjIqMa)

NECROLOGIA
l

Consultas, 2.225; Visitas domlcí­
liárias, 707; Tratamentos, 596; Ope­
rações p. cirurgia, 21; Injecções, 5413;
Análises, 24; Oftalmologia, 26; Sócios
efectivos, 1.560; Sócios contribuin­
tes, 520; Sócios protectores, 9; Nú­
mero de inválidos subsidiados com á
comparticípação do Fundo Comum, 50.

1_11_11_11_11_11_1

António Macário Soares Martins
'

No passado dia 19 do corrente, fa­
leceu o sr. António Macário Snares
Martins. negociante de frutos, natural
de Luz de Tavira.
O falecido contava 57 anos anos de

idade, era casado com a sr." D. Adé­
lia Lopes Martins, pai da sr' D. Ma­
ria Suzete Lopes Martins Guerreiro
de Brito, esposa do sr. Daniel Lamei­
ra Guerreiro de Brito, técnico das
oficinas da Aeronáutica Civil e irmão
do sr. João Baptista. Martins, funcio­
nário municipal nesta cidade.
A sua morte foi muito sentida pois

o extinto gozava de gerais simpatias.
O seu funeral que se realizou no

dia seguinte, foi bastante concorrido.

REUNIÃO £ VISITAS
DO VII DIA no CIMENfO
NA AGRICULTURA

A exemplo do que tem sido levado
a efeito noutras regiões do nosso

País, mediante colaboração entre a

Associação Técnica da Indústria do
Cimento e a Direcção-Geral dos Ser­
viços Agricolas terá lugar no Algarve,
110 próximo dia 6 de Junho, o VII Dia
do Cimento na Agrfcultura, o que
constará de uma reunião na Estação
Agrária de Tavira, com projecção de,
diapositivos, visita às silas instalações,
almoço no Hotel dos Navegadores,
em Monte Gordo e visita à proprieda­
de do sr. Eng." Sebastião Garcia
Ramirez,
O programa constará do seguinte:
'As 10 horas - Reunião na Estação

Agrárili de Tavír .... Palavras do Di­
rector Delegado da Associação Téc­
nica da Indústria do Cimento, sr. Eng.o
Raymundo de Quintanilha Pinto. Ex­
posição do sr. Eng.o Manuel Louren­
ço Antunes, sobre as aplicações do
cimento e do betão nas explorações
agricolas. Visita às instalações da
Estação Agrária.
'As 15 horas - Almoço no Hotel

dos Navegadores, em Monte Gordo.
Visita à propriedade do sr. Eng.o Se­
bastião Ramirez, em Cacela.

Joaquim losé Pimpão
Também no dia 18 do corrente, fa­

leceu nesta cidade o sr. Joaquim Jo­
sé Pimpão. de 71 anos de idade, casa­
do com o sr." D. Tomásia da Concei­
ção.

Damião losé Afonso Ferreiro

Faleceu no passado dia 17 do cor­

rente o sr. Damião José Afonso Fer­
reíra

'

barbeiro, natural de Tavira, de
67 a�os de idade, casado com a sr.·
D. Maria Sebastiana Andrade Ferrei­
ra e era pai da menina Teresa de
Jesus Andrade Ferreira e do sr. Re­
nato Andrade Ferreira.
Desaparece com a sua morte uma

fi�ura f.aracterística e popular de Ta­
vira, velho orfeonista, antigo amador
teatral e grande apreciador da arte
da Talma.
Tavirense de tilma e coração estava

sempre pronto a colaborar no que
estivesse ao seu alcance quer em ma­

nifestações cívicas ou religiosas des­
de que contribuissem para o prestigio -

da sua terra.
,

Apagou-se portanto assim milis um

Tavirense, que embora de modestas
possibilidade, sempre fora grande nas

(0"«". t'fq '•• fóP4ttGJ Anuncie D8ste Jornal
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Fazem anos:

,

Hoje - D. Maria qregório. Matos,
menino Silvino Mário Pereira das
Dores de Oliveira e os sr!!: Carlos

Lopes Biarnão e Eng.o Francisco dos
Santos Rodrigues Cardoso.
Em 26 - D. Maria Julieta Capela,

D. Maria do Carmo de Jesu� Zaca­
rias, D. Maria da Estrera Pereira, me­
nina Trindade Maria Forra de Jesus,
menino Filipe António .de Mendonç.a
Arrais e os srs. Antóm� Vaz Rodri­
gues e João Filipe da Silva Martins.

Em 1.7 - D. Maria Domitília Brav?
Vargues, menina Olga Mana do �I­
vrarnento, menino João José Pereira
Guerreiro e o sr, Edgar Fern- ndes
Em 28 -- D. Elia Fernandas Garra­

na, D. Maria Manuela M.áxima, D.
Maria Fátima Horta do Llvra.mento,.
inenino Francisco Manuel Arrais Mar-

.

tins e o sr. José Joaquim ?ento: .

Em �9 - Meninas Mana t::.flgén!a
Martins dos Santos Jordão, Mana
Isabel Tomé e Cruz, Aida Libflia Ben­
to e os srs, Manuel Domingos de Hor­
ta e José Maria das Candeias Bap-
tista.

V'Em '50 - D. Maria Madalena le-

gas D F.ernanda .Maria rerro Ma­
nuel Martln;:'e menino Jose Fernando
Nascimento.

.

.

Em 51 - Meninas Maria Teresa MI­
nhalma, Maria de Fátima Palmeira de
Freitas e os srs. Manuel Ferro Marçal
e José Fernandes Horta.

Partidas e Chegadas

Em virtude de ter sido mobilizado
para as nossas províncias' ult�amari­
lias deixou de prestar serviço no

CISMI desta cidade, onde esteve duo
rante als¡uns anos, o �r. Tenente Raul
Reis, que por tal motivo veio à nossa

Redacção apresentar-nos pe�soalme,!­
te cumprimentos de despedida, gentt­
leza que agradecemos, desejando-lhe
muitas felicidades em terras do Ultra­
mar, para onde partirá dentro de al-

guns meses.
. .

- Devisita a sua familia e amlgos,
esteve nesta cidade o nosso velho

amigo e prezado colaborador, �r. LI­
berto Conceicão, residente em Lisboa.
,.- Em Visita aos seus clientes este­

ve nesta cidade o nosso prezado com­

provinciano e assinante sr. Manuel
Pires Gravanita, agente comercial.
- Transferiu a sua residência de

Cabinda para Gabela, o sr, Engenhei­
ro José Manuel Rosa Pires.qravanita,
chefe dos Serviços lndustriaia daque­
la provincia e nosso -comprovmcrano,
- A fim de se juntar. a seu esposo,

que se encontra em �is�ão de �obe.
rania na nossa provincia de Timor,
seguiu de avião com sua filha a nossa

assinante sr. a Dr.' D. Mana de Lour­
des Campina Guerreiro Vale Telhei­
ro onde vai também desempenhar
fu�ções de professora no Liceu de
Dili.

Casamento Elegante
Com a maior intimidade, realizou-se

no Barreiro, em cusa dos pais da noi­
va o casamento da sr.a D., Alina de

. M�ura Guerreiro Vaz, a Alina Vaz da
Rádio. da Televisão E; d? Teatro, com
o sr. Dr. Orlando Loureiro Neves, es­
critor; jornalista e homem de teatro.

.

Alina Vaz, filha do nesso colega da
Imprensa Regional sr. Manuel Joa­
quim Vaz e da nossa conterrânea �r.a
D. Maria Emília de Moura Guerreiro
Vaz, foi apadrinhada pela s�a írrnã
sr." D. Marília Ivone Guerreiro Vaz
Marcelino funcionária do Ministério
das Corpo�ações e Previdência Social
e -seu cunhado sr. Daniel Nunes Mar­
celino técnico da Administração-Ge­
ral do� Correios, Telégrafos e Tele­
fones.
Por parte do noi�o foram l?adrinh_Os

seus pais, sr. lséquio Neves, industrial
portuense e sua esposa sr.a D, Ana
Loureiro Neves.
Aos noivos e em especial a Alina

Vaz filha e neta de tavirenses, ende­
reç� o .Povo Al�arvio. as �uas fel!c!­
tações e os desejos de mUltas felIcI­
dades.

TEM

Visado pela Comissão de Censura

VENDE-_SE
Na povoação de Santa Luzia

de Tavira, uma mora'da de ca:

sas, composta de rez-do-chão,
de sete divisões e quintal com
poço e 1.0 andar com três di­
visões, situada na Rua Capitão
Jorge Ribeiro n.O' 1�3.. e 145.
Querri pretender (hnJa-se a

Maria das Dores Paulo, na dita
povoação.

-

TRINTA f QUATRO ANOS Df VIDA
rOonffnuagão da 1.· p4gfna)

tamentos e bafejados da mais
inesquectvet simpatia. .

Tem sido sempre assim h6i
34 anos. Nunca nos sentimos
sós embora sempre orocuras­
sedzos separar o trigo do joio.
Mas forçosamente, o nosso

pensa/nento neste limiar do
35.- ano de existencia do jor­
nal vai cheio de comoção e

,
. .

guiado pelo sentimento, poisar
nas campas de todos os bons

companheiros que a morte ar­

dilosamente arrebatou do nos­

so convívio, onde deporá ra­

mos de flores Ie lágrimas de
saudade. '

E a nossa tarefaprosseguirá
na luta do dia a dia, alhetos
ao ciciar da inveja, da insídia
e

.

da calúnia movida através
dos reposteiros ou das corti­
nas de chita barata, tendo por
lema um desígnio mais nobre,
odo progresso deste Algarve,
que já hoje tanto nos l!rgul�a
no vasto campo do turismo in­

ternacional.
E a rota prosseguirá, aque­

la mesma que traçamos há 34
anos, como que numa sequel}­
te comemoração da data his­
tórica do 28 de Maio, em prol
do Algarve e da Nação.
Para todos aqueles nossos

amigos espalhados pelas cince;
parles do Globo que conti-

-

nuam a dispensar-nos o seu

carinho e estima VIlO as nossas

mais cordiais saudações e o

mais expressivo reconhecimen-
to. ,

Também para todos os tavi­
renses ausentes, que saudosa­
mente se nos dirigem com pa­
lavras de apoio, vai o nosso

muito sincero Bem Haia.

(jrlZr:TILH�

A PORTA DOS 35
Trinta e quatro anos, já chega I
Mas porque eles .dão oalor
A um jornal, ninguém nega,
Que é como o vinho na adega,
Qaanto mais velho, melhor.

Mais um ano e isso que importa?
A nós já não nos faz moça,
Ao ver tanta coisa torta
É melhor fechar a porta
Do que entrar na nova bossa ...

Elogia toda a gente,
E da terra o porta-voz,
Mas quando algum se recente
De qualquer graça mordente,
Nem sequer olha pra nós ...

A o completar mais um ano

O jornal. não sei parqué,
Já afeito ao desengano
Não eré, por desleixo humano,
No milagre da 1'. V.

MOB se a Ilha é uma canção,
Nela há ninguém que não coute
Aprender em cada V'rão
Que passa. a composição
Do velho «Fado da Ponte» ...

E preciso ter ciência,
Saber por ela esperar,.
Quem não vive da aPa.rên�'a
Pra não perder a paciência
E embarcar no Pilar.

A/garve, turismo a rodos I
Só no Estio dos soalheiros,
E depois ficamos todos
A pagar esses engodos
Em louvor dos estrangeiros ...

No dizer dos laoradores
Foi um ano bom de chavo,
Mas pra nós, caros leitores,
As notas sao furta-cores,
- Muita parra e pouca uva ...

Zé d. Rua

Tomateiras - mormande
Ar rendam-se 5000
Propriedade do sr. Mendon­

ça Arraias, Meia Arraia, Cam­
pinas da Luz de Tavira.

.

Olhõo Terra Algarvia, Progressiva vive
atenta aos Problemas da Actualidade

(nonUtltUJÇ40 do 1.· lHIg&ftGl

e moirisca Olhão, apenas a es..

(assos quilómetros de distância
e a 'cujos destinos presid� um

Olhanense de gema, naciona­

lista convicto e distinto. oficial
condecorado da Legião Portu-
guesa.

. . .

São credenciais mars que su­
ficientes para com desassombro

expôr aos algarvios os mais
lídimos anseios da sua terra.
Foi com um sorriso aberto,

aquele que caracter iza todos os

homens de escol, bem intencio­
nados, que o sr, Alfredo Timó­
teo Ferro Galvão nos recebeu
no seu· gabinete de trabalho,
aquele gabinete onde passa as

melhores horas da sua vida no

estudo dos' projectos e proble­
Olas que se prendem ao pro­
gresso da vida local.. . .

A nossa conversa InICIa-Se e

eis que surge a t." pergunta:
Quais as realizações que con­

sidera de maior alcance para o

progresso de Olhão?
E a resposta saiu expontânea.
- O saneamento de todo o

concelho (água, esgotos, etc.),
o edifício da Escola Técnica, a
desafectaçáo da Ilha da Armo­
na e respectivos acessos (Es­
trada e Ponte) e a electrificação
geral do co�celho (Estradas e

Caminhos).
Informadoil sobre os anseios

de ordem geral, desejámos ser

melhor esclarecidos acerca de
um problema clue sempre tem
merecido todo o carinho cio
actual município olham'use e

formulámos a pergunta:
O que pensa sobre o panora­

ma da instrução para poder sa­
tisfazer as necessidades da po­
pulação escolar?
- Que se impõe a constru-

J.
Fábricas de Moagem

de Farinha Espoada e em Ramas

Telefone 13 Apartado 13

ção imediata do edifício para a

Escola Técnica, que é de abso­
luta necessidade, a edificação
de mais escolas primárias e

cantinas escolares e também a

criação de uma secção do En-
sino Liceal.

'

Isto é prova mais que con­

eludente para conhecermos que
o Presidente da edilidade olha­
nense está senhor dos mais im­
portan tes problemas sem per­
der um pormenor.
E, a nossa conversa prosse­

gue embora interrompida de
vez em quando pelo retinir do
telefone, sobre tantos e varia­
dos problemas da vida olha­
nense.

Numa rápida evolução do
pensamento evocaram-se algu­
mas passagens históricas da­
quela gloriosa vila e, como que
numa visão maravilhosa, passa­
ram por nós as figuras proemi­
nentes do passado.
E, porque o tempo é sempre

escasso para quem tem varia­
dos problemas a seu cal'go, re­
solvemos para encerrar esta
curta palestra, apena .. formular
mais uma pergunta.
Sobre os problemas da hi­

giene quais as medidas toma­
das e as que o município pen­
'sa tomar?

.

A razão que nos levou a tal
é motivada pelo facto de nos

últimos tempos não termos no­

tado aquele cheiro activo qUe
nos incomodava ao atravessar
Olhão e, por sabermos de an­

temão que, desde o início das
suas funções, não descurou o

problema.
Deste modo, compreendendo

a nossa intenção, presta-se a

explicar em pormenor I
- Quanto às previdências já

tomadas pelo Município foram:
a melhoria da rede de esgotos
existente e colocação de no­

vos em todas as artérias da
vila onde não existiam.
Aterro e ajardinamento da

zona marítima da Avenida 5 de
Outubro, acabando assim com

grande parte dos maus cheil"os
qu� se levantavam na maré­
-baIxa •

Fez-se a pavimentação a be­
tuminosd de uma gmnde parte
das ruas do concelho, o que

.(OontUII6G � '•• �1I'ftGl
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sombrinhas, tudo foi executado
dentro do orçamento para que
a bela praia oferecesse aos ba­
nhistas camadas horas de bem
estar.
Roma e Pavia não se fizeram

num dia e todos aguardam me­

lhores dias para que a Praia de
Tavira venha a ser uma das
mais concorridas do Algarve.
E' presidente da Comissão

Municipal de Turismo desde a

sua criação o sr, professor Jo ..

sf> Joaquim Gonçalves, que
ag'uarda de um momento para
o outro a realização do grande
plano turí .. tico da cidade, ca­

pítulo da vida Municipal que
tem sido perseguido pelo in­
fortúnio pois, uma zona turís­
tica onde não existe um hotel
não, tem possibilidades de gran­
des êxitos.
Faltam-lhe as receitas e o

movimento natural que dele
resultaria.
Vários empecilhos tem sur­

gido e o almejado e projectado
Hotel D. Afonso III ainda não
se edificou.
Outro grande projecto 'para

atrair à Praia turistas oriundos
das mais longínquas paragens
do globo seria a construção da
Ponte para .a lIha, que se aguar­
da com calma após a desafee­
tação da mesma, que se efec­
tuou apenas há quase dois
anos.

Os benefícios que destes dois

irnportautes melhoramentos vi­
riam alertar o turismo taviren­
se é escusado salientar porque
todos conhecem.
Entretanto, algo vai surgin­

do noutros pontos do Conce­
lho graças à iniciativa particu­
lar, com sejam: as projectadas
con.struçõe� e �s .

hoteis que a

Atrium val erIgIr em Santa
Luzia, em frente da Praia da
Armação do Barril.

O aldeamento turístico das
Cabanas já em construção, que
prevê a edificação também de
dois hoteis sob a direcção da­

quela empresa.
Também a Knpresa Bareal

projecta edificar um hotel e

um aldeamento turístico, junto
da Ribeira do Almargem, em

Cabanas.
A Quinta Albergue das Oli­

veiras, perto do Almargem, in­
teressante aglomerado de ha­
bitações, com piscina e campo
de equitação, em pleno funcio­
narnento, iniciativa do taviren­
se sr. dr. Luís Fernando Trin­
dade Cerqueira.
Siio estas as notas que nos

fornece o sr. Presidente da
Comissão Municipal de Turis­
mo, esperançado em melhores
dias que hão-de surgir pela
certa, graças ao entusiasmo
inquebrantável do dr, Jorge
Correia, a quem se deve tudo o

que nes�e sector se tem opera­
do.
E para a época turíslica que

se aproxima, como manifesta­
ções recreativas e artísticas,
pensa na 1'S!alizaçã0 dos feste­
jos populares no nosso exce­

lente Parque Municipal, apra­
zível local para tais fcstt:jos,
como preparação para a reali­
zação das tradicionais e gran­
diosas Festas da Cidade.
No dia 1 de Agosto será ali

exibido «O Verde Gaio), com

a colaboração do SNI, espec­
táculo maravilhoso gue nunca

foi presenciado cm Tavira e de
1 a 20 de Setembro, sob com­

petente orientação técnica será
feita uma Exposição de Arte
Sacra.
Algo de interessante regista­

mos da conversa com o sr.

Presidente da Comissão de Tu­
I;ismo e oxalá que os seus pro­
jectos não se desvaneçam.
Sempre concordámos com a

realização das «Festas da Ci­
dade» porque além do aspecto
turístico e do cartaz de propa­
ganda que representam para a

cidade de Tavira, são um mo­

tivo
.

de reunião de todos os

seus filhos ausentes durante a

época estival.
A reabertura do magnífico

Parque Municipal durante os

meses de férias, sem prejuizo
para a Escola Técnica, seni
mais um atuJ.ctivo duraQte o

Verão, como fora em anos

atrás, servindo de cenário a

maravilhosos espectáculos.
Felicitarno-Io pois pela orlen­

tação que pensa" seguir e cá fi­
camos aguardando' os frutos
crentes, como é natural, da

colaboração dos tavirenses que
não será regateada.

PACHECO

Uma maquinaria completa aliada a um escrupuloso fabrico
fazem com que os produtos das Fábricas

.J. A. PAOHEOq:.
tenham a consagração do púbf¡�o quê' os 'có"nsome

TA VIRA

Um pouco de !Jidór'a

Depois de breves palavras,
era totalmente ocupado o com­

boio, que logo partiu em direc­
ção a Lisboa.

Os oficiais eram um grupo
de jovens, todos, menos um,
com a experiência da _guerra
de 14-18, em Africa ou França,
formando um bloco homogé­
neo de vontades ao serviço do
nosso patriotismo. Dois dos ofi­
ciais por serem mais idosos e

lere� mais filhos foram dis­

pensados de nos. acompanhar.
Aos sargentos fOI �ada toda

..

a

liberdade para partirem ou h­
carem, consoante a sua von­

tade. Todos resolveram acom­

panhar os seus oficiais.
No mesmo dia 28, o 33 che­

gou a Alcácer. O Governo dera
ordem para ser levanta�o o al­
çapão da ponte do caminho de
ferro, mas os ferroviários não
o quiseram fazer.

_ As forças tinham atingido
Alcácer do Sal, mas tinham co­

lhido a decep'�ão de. não encon­

trar no seu itinerário as outras
unidades do Sul do Tejo, tam­
bém comprometidas no movi­
mento.

Ninguém se movia para nos

dar apoio. O momento parecia
trágico!

. .. ..

Foram enviados oficiais nos-

sos, que procurara� entrar ��
ligação com as unidades rrrili­
tares mais próximas, sem o co�­
seauirem. O momento pareCiat>

I - tiinsustentáve, porque nao 1-

nhamos dinheiro, nem géneros,
nem qualquer esperan�a que
nos ajudasse a prossegUIr,. �e.u­
nido o conselho de oficiais,
unanimemente se pensou que
seria aconselhável retroceder­
mos para Tunes, importante nó
de. comunicações, onde nos es­

hibeleceríamos em alto, guar­
dado esperando informações e

recll;sos. Assim fizemos. Che­
gados a Tunes, soubemos que
a G.N.R. recebera ordem p'�ra
se concentrar e atacar-nos, mas
o comandante decidiu não ata­
car camaradas. Vários automó­
veis nos visitaram levando-nos
tudo de que carecíamos,

Logo que pelo telefone da es­

tação do caminho de ferro re­

cebemos uma palavra de espe­
rança e incitamento, resolve­
mos partir para' Lisboa.
,Tendo partido de Tunes na

tardinha de 29 de Maio chegou
ao Barreiro na madrugada de
30, Encontramos j unto da esta­

.ção um destacamento revoltoso
da Marinha.
Preparou-se para atravessa.r

o Tejo de surpresa, aproveI­
tando um vapor que estava

a·tracado, o que realmente fez

pouco depois das 9 horas.
No mesmo dia, pelas 21 ho­

I'as chegou ao Barreiro um
,

.

comboio. que trazIa:

400 praças de inf" de Tavira
300 » »» de Setúbal
2 baterias de' art." de Setúbal

Ao desembarcarmos no Ter­
reiro do Paço, fizemo-lo cau­

telosamente, receando que sur­

gisse oposição; mas nenhuma
se notou. Fomos saudados pelo
comandante Ochôa que nos dis­
se que o Governo acabara �e
demitir-se e poderíamos segUIr
para o Quartel de Campolid�,
onde nos' instalámos. O PresI­
dente linha transmitido os seus

poderes ao Comandante Cabe­
çadas.
A escalada do 33 terminara

com êxito! Demos graças a

Deus!
Lúcio Lagos


